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•• .. :~ ei·ts ta de Espiritismo 
Orgão da Federação Espírita Fortu.gu.esa 

- ~=========::::::::=:============= 

. ., ... 1·928 A ~evista d~ Espiritismo 
• • • • sauda, respeitosa . e frater-

nalmente_., os seus. [?rezados Leitores e Con­
: • fradés; fazendo votos a Deus pela Paz 

da Humanidade e Harmonia Universal. 
v-v--r-vv--..,v--.,,..,-w-vv--vv---v-.,-...,...,........,,v--,.,~,v-,..-v-vv-w-vv-vv-v-,.,....,.,,._.,--.,,.~ ....,,--.> 

Do Espiritismo 
(eONSIDERAC;ÕES GERAIS) 

. , Dominado, n~s dois últimos séculos, o ~bsolutismo político e teocrático, o pen­
samento -humano, .liberto dos falsos preconceitos e das prepotências seculare~ que o 
escravizaram ao -capricho de inttrêsses inconfessáveis, lançou-se, ébrio de luz e de 
liberd;;tde,, na conquista duma nova civilização, construindo vastos sistemas scientí­
ficos e filosóficos, maravilhosos nos seus limitados aspectos material, utilitário e ana­
lítico, ainda que desorientados no sentido profundo da vida, nos seus nobres aspec-

.. tos espiritualista e sintético, • 
Este manifesto desequilíbrio de que enferma a sciência contemporânea, sem 

finalidade filosófica, numa desarticulação esterilisante, é, no entanto, a ló~ica e na­
tural reacção, ainda que desordenada e vk,lenla, contra o despotismo torturante e 
inquisitorial das caducas religiões milenárias, petrificadas na imobilidade dos seus 
dogmas anti-progressivos, . infilt~ando n_o. cérebro, humano o a~eís_mo e a descrença, 
num paroxismo de rebeldia ant1-dogmahca, em 1mpetos de d1gmdade ultrajada no 
seu raciocíniQ e livrE? exame, n_uma ânsia ~n~ómita de ~iberdade consciencial que, 
na embriaguez do triunfo, ultrapassou os Imutes da razao, deturpando o verdadeiru 
sentido da vida, 

O choque das idé~s é uma nece~sidade _in_erente ao pr_o~resso, porque só assim 
se p~dem depurar, parcialmente, da macula ongmal da relahvidade do conhecimento 
humano. 

Assim como o materialismo, eviscerando os dogmas e tôda a mecânica utili-
tária e ego.ísttca das velhas religiões ocidentais, ~s. levou a~ ridículo e ao descrédi­
to, subvertendo a consciência humana num estenhsante abismo de descrença e de 
negativismo assim também, por lógica reacção, obedecendo a leis naturais e evo­
lutivas, surge O Espiritismo em ylen~ sécu~o X[X, pro~ocando ~m. renascimento 
neo-espiritualista, opondo ao estreito e rnsubsistente ~onceito matenahst~ ~ ~na fe­
nomenologia vasta e complexa, dum transcendentalismo perturbante e medito, ba­
seado num aglomerado de fact~s _incontroversos, deri~ado dum e~p~rimentalismo 
.universalmente confirmado por sabios de renome mundial, des~e William Crooke3 a 1 

11 
1 
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sir Oliver Lodge, talvez os maiores físicos contemp?r.âneos, q~e, ~elo ,e~fôrço ,do, seu 
génio, produziram das maiores descobertas no dom1mo das sc1ênc1as fis1co-~u1m1cas. 

As mais formidáveis f ôrças propulsoras do progresso humano neste último pé­
riplo da sua aclividade febricitante e assombrosa são, talvez, a conquista do fecun­

do conceito da evolução e a aplicação sistemática do 
~~~~~~~~~~=~· método positivo experimental ao estudo dos fenóme-

' nos e à dedução das leis respectivas. 
' Sem estas renovadoras e progressivas directrizes, 

as sciências, as filosofias e as artes, na sua suprema e 
iocoercivel aspiração para o Bem, para o Belo e para 
a Verdade, estagnariam numa paralisia asfixiante, in­
rnnsíveis ao rolar dos tempos. 

ALLAN KARDEC 

Integrado já no pensamento scientífico contem­
porâneo, fazendo objecto de estudo em algumas Uni­
versidades Americanas e em vários Institutos Metapsí­
quicos internacionais, são precisamente estas directri­
zes que regem tôda a dinâmica do Espiritismo, quer no 
amplo domínio da sua fenomenologia transcendental, 
quer na estrutura do seu sistema doutrinário, essen­
cialmente evolucionista, no duplo ponto de vista: ma­
terial e psíquico. 

De tôda a fenomenologia espírita, tão rica de fa-
o glorioso Mzstre e. eminente t t • d f 't d • • t g' Codificador do Espiritismo e os, quan o vana a nos seus e ~1 os, ec1s1vos e ca e o-

ricos na evolução da Humanidade. irradia,comoluminosa 
resultante, a comprovação positiva da sobrevivência da alma humana, conquista 
máxima de lôda a actividade neo-espirítualista, rasgando novos e imprevistos hori• 
:wntes às sciências e às filosofias, conseguindo o Espiritismo em algumas dezenas 
de anos o que as religiões milenárias nunca conseguiram através das suas nebulosas 
concepções escolásticas e metafísicas, ilaqueadas nos erros tremendos do geocen­
trismo, do antropomorfismo e do binário humano (1), 

(1) Ao insubsistente bindrio teolôgico que considera no homem apenas o espírito 
e o corpo material, considerando o espírito ou alma como um produto de abstracção me· 
ta(ísica e imaterial, opõe o espiritismo o seu terndrio clássico de simples e fácil com­
preensão : espírito, perispirito, e corpo somático. 

O perispírito, também designado corpo astral, e aerosoma pelos modernos e.rpe· 
rimentadores, tem a sua e.ristência comprovada, quer pela fotografia, quer por vários 
reagentes físico-quimícos, insensíveis às manifestações sub-conscientes e alucinatórias. 

O perispirito como que corporiza o espírito, de que é veiculo e agente através dos 
diferentes planos do Universo. 

E' o conhecimento da composição e da dinâmica do perispirito que nos fornece a 
solução lógica e natural de grande número de fenómenos, reputados misteriosos e ine:r· 
plicáveis no domínio do animismo e do espiritismo, na comunicáção de incarnados com 
desincarnados. A noção do perispírito, confirmado experimentalmente, é uma das mais 
(ecundas descobertas dentro do Espiritismo e do Metapsiquismo contemporâneo. 

O Dr. O. Qele{J, médico notável e metapsiquista eminente, director do flls· 
titrlfo Metapsíquico Internacional, de Paris, autor de obras importantíssimas, fale'Ji­
do recentemente, assim se e.i·pressa sôbre o perisp{rito, na sua monografia - << Espiri­
tismo» : - ((O corpo astral ou perispírito tem 110 espiritlsmo uma importância capital. 

Ele constitui o princípio intermediário entre a matéria e o espírito; o meio de 
união entre a alma e o corpo; a condição necessária ás relações do moral com o 
físico. 

E' composto da quintessência dos elementos combinados das incarnações anterio­
res. Evoluciona e progride com a alma. E' tanto mais subtil e menos material quanto o 
sér é mais evolucionado. 

O perispirlto assegura a conservação da indir•idualidade, fi.l·a os progressos ai· 
cançados, sintetiza o estado de avanço do sêr. 

Serve de molde, de substracto orgânico para tôda a nova incarnaçüo. Conden· 
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Aliando a uma verdade scientífica uma ética de beleza moral inconfundível, 
radicada no Cristianismo integral, o Espiritismo, no seu quadrúpulo ~pecto- s~ien­
tífico, filosófico, moral e social - tanto se impõe às inteligências mais esclarecidas, 
como conforta, por uma fé raciocinada e 
livre, os corações oprimidos pela dôr ou 
di1acerados pela dúvida, oferecendo-lhes, 
nos bálsamos do conhecimento e da expe­
riência, a explicação lógica e natural do 
sofrimento e das diferenças individuais e 
sociais, resgatando-os das noções macabras 
da morte e do inferno, provando-lhes a 
insubsistência dos milagres, do sobrenatural 
e do acaso, abrindo-lhes largos e luminosos 
horizontes no seu eterno progredir. 

* * * 

SIR ÜLIVER LODGE 

Um dos maiores físicos da actualidad~ e 
um dos mais eminentes escritores sôbre 

Espiritismo 

Ridicularizado por uns ; infamado, 
intencionalmente, por outros; confunctido 
com as mais grosseiras e abjectas práticas 
da feitiçaria e da goécia por alguns; explo­
rado e viciado ignobilmente por certos char­
latães; desconhecido pela maior parte:- o 
Espiritismo tem, contudo, avançado triun­
fantemente através de todos os obstáculos 
com que a ignorância, a malvadez e ilegíti­
mos interêsses feridos têm atravancado o 
seu caminho luminoso de regeneração social 
e de ressurgimento neo-espirit_ualista, im­
pondo, à face dos seus princípios básicos, 
lógicas resultantes do seu experimentalismo vasto e 
intelectualizada, dignificando o homem e divinizando 

complexo, uma {é nobre e 
Deus. 

sando-se no embrião, agrupa na ordem dada as moléculas materiais e assegura o .de­
senvolvimento normal do organismo. Sem o perispirifo o resultado da f ecundação tra­
duzlr-se-hia por um tumor informe. 

Assegura igualmente a conservação do corpo e suas reparações, numa ordem 
idêntica, durante o perpétuo renovamento das células. Sabe-se que o corpo se transfor­
ma completamente no espaço de alguns meses e, sem a fórça perispirital, a personali­
dade do sêr variaria constantemente com estas mudanças. 

Formando o corpo, o perispíríto modifica-se durante cada incarrzação,sobretudo 
pelos progressos efectuados. 

O perispírito não está estreitamente aprisionado no corpo do incamado. Ele irra­
dia, mais ou menos fora da sua superfície, segundo a sua pureza, constituindo esta ra ­
diação - a aura. Ele pode às vezes, mas numa certa medida sômente, separar-se mo­
mentâneamente do corpo, ficando liqado apenas por um laço fluidico. 

Neste estado de desincarnaçâo relativa, o sér pode tomar conhecimento de acon­
tecimentos realizados a distância e fa~er prova de f acuidades supranormais. Se, no 
seu ~.1:odo, o perispirito arrasta com éle moléculas materiais em grande número, pode­
rá então agir a distância e influenciar a vista e os outros sentidos de pessoas que o e:1-
contrem, representando, neste caso, o duplo e.rado do corpo . 

Na maior parte dos casos, a e.1·teriorização do duplo acompanha-se dum estado 
particular do s~r incarnado, denominado «transe,>, apresentando muitas semelhanças 
com a hipnose profunda. Durante o «transe,> a personalidade normal é inconsciente. An 
despertar, o esquecimento é a regra. 

As pessoas capazes dês/e desdobramento constituem os médiuns, servfodo de in­
termediários aos deslncarnados desejosos de comunicar com ris vivos. Os médiuns for­
necem-llzes o fluido vital e os elementos materiais dei.1·ados livres pelo ê.1•odo parcial 
da f órça perlspírital." 
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· • Perante todos os· ciclos . da evolução religios?1' ~és~e_ o- p~e~hiJtóricó: 'Rama -
0 prestigioso fluminàdo ~elta, alma-mdler _ do· arian~s"!º ,..,_ ate a epoca c~~te_mpo­
rânea, o Espiritismo represcntar.sern:favol', a "?ats fo11~11davel-.e fecunda ;r~ac<;-<~o na 
História da Civilização dos Povos contra, ?S -~v:1ltant~s dogma~1s~os-trad1c1ona1s, l~ .. 
vando de vencida O materialismo catedrahco e o ate1smo .• dom~.nante, causas··co°!uns 
e sinéróicas da derrocada moral que esmaga e conturba a sociedade coutemporanea 
\num p:ndemónio de utilitarismo fero.z e· eg_oísHco, • .. ·, ·: ·, : • , 
, , O Es~iritismo represent~ ~ ~~1s ·poderoso agente. prohlallco da •• .descr.enç~ . e 
:do negativismo, impondo a ev1denc1a dos ,fa~tos1 • ~erc~ _da -sua ·estru.tura ~ssenc:1a,l­
!ment-e scientífica, fazendo derivar os: seus,pn_nc,íp1os .bas1cos dum con1unt~ mumera-
1 vel de factos de o·rdem hiperfís.ica e t.ranscendental, , sem perderem o f10 da sua 
!continuidade filosófica numa ffnalidade especificamente evolutiva, em -sucessões in:­
!términas. no espaço e ~o ·tempci, através· da.= plurali?ad.e-da~ n_ossas éxistências :su_-
.cessivas, regidas e determin~dc1s p~là lei da causahdade ps1qmca, • • • • • . 
;: . . . Sciência, filosofia e moral surgem, automática e espontâneamente, nu~ enca­
l deamento lógico e natural, duma multidão de facto:; comprovados e registados 
,adentro do Espiritismo com carácter. de universalidade que esmaga todas as vãs 
!-tentativas de negação apriorfstica e misoneísta,r,; , 1 .: . • • • • •· 
! . : • • Sciência, filosofia e mqrà_l emergem do experimentalismo espírita numa. ex­
h,lÕsão de luz e .de evidêncta, :revolucionando -todos os..falsos princípios da nossa. cul­
Ll. ura artificial, ilógica· e dogmática, moldada num .materialismo estr.eito e vasio,• para 
1.abrir~m novos e d,ilatados hori_zonfes à operat,ividade .do ·~spírito: humano, nos,-do­
~-.ínínios imprevistos duma fusão ampla, luminosa, e-fecuncla de'-süiências-, füosofiis e 
:éticas para a cónstrução dêsse _magestoso ·e: redentou edifício_, , que .. à.manhã será a 
'. ~ecantada - Religião-Sciêncici,· ~str~la polar do progresso da Humanidade, ·de=que 
• ó Espfritismo é ~im dos m~lhorês õbreiros.· , · • . . .. : • • _ . • . • · . · 

O princípio básico - directriz fund~mental _._ orientando ·e·· do1~inando todo o 
.sistema doutrinário. do Espiritismo; :é O' di.gnific~nte .co~ceito da evô•lÚ'ção espi­
ritual, ilimitada no espaço ·e .'no. tempo 1 representativa -da dinamização das poten­
cialidades co11tidas em gérmen no nosso espírito, espraiando se em ondulações su­
-céssivamente .. de · niaior amplitude-. -nilriia ascese de 1ibert~ção ·_ proporcionais à 
·experiência e ao conhecimento adquirido das leis· im_utáveis, eternas e divinas que 
.regem a harmonia dos universos,, constituiQd_o as· bases 'da ·sciência integral, através 
dás modalidades infh1itás da matéria e das inúmeras diferenciações dos sêres, nos 
múltiplos. asp·ectos .da vida, · • · · 
. . A lei da evolução espiritual é a coluna vertebral de todo o: Espiritismo, o 
e1xo· central de todo o· seu sistema scientífico-filo·sófico, tendo por polos, no estádio 
actµal -do. nosso progresso . planetário, ·os seus complementos doutrinários, bases dó 
resgate e da. redenção da Humanidade: _,, o rebzcarnacionlsmo e o karma . lógicos 
·cor-0lári~s- da ~ei da evoluçã? ~s.Piritu'al, co~s~ituindo a sua dinâmica, num~ engre­
_nagem. mterdependente, sohdana e harmomca, o mais formidável mecanismo de 
, todo o· nosso prog~esso. . • • • • 

. Evolaçã~ espirituaf, reinca,;na_cionismo ou pluralidade de vidas sucessivas, e 
·karma .ou lei de cau~ahdade ps1qu1 .. ca ;-- .são, qs_ providenciais e poderosos motores 
, ~~ tod9 o _progress? ~i.mano, n4~a ansia mdom1ta de regeneração, de reparação e 
de reden?o,. conshturn~o os lu~1nosos degraus da Escada de Jacub que fará as:­
,çe~_der toda a· Humamdade, hbertando•a dos seus vícios e das suas paixões, aos 
_remo~ supra-hu~~nos, numa apot~ose gloriticada pelo· nobilitante esfôrço próprio, 
atr~ves· do c~vano. ~as noss~s ·existências multimilenárias. · 

1 . . _E_yoluç~o ~p_mtu~l, remc~~nacionismo e karma, ainda que entrelaçados numa 
1armomca e intima articulação, constituem os fundamentos de todo o edifício do 
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Espidtismo·, produto· lógico· e racioa_aJ··d~s,rnajs fe.cundas leis naturais; àgiudo-;": i_n~es­
sante ·tf.continµ_amente, ,para o nosso pr.ogresso, .· nttmc;t explosão de. · Amor ·.D1v100.; 
comprovadas pela experiência., -se já não . esti v~ssem .. elaboradas 'a dentro dàS, 11.os~s 
consciências, ,., • . . •., •. . , .. . . · . · . · .. · .. ·· • .. - • ,. ,, • .. • 

• • • . ' • .J - · ' ·•· . • • - - · -

. : , ..: E., assim:i I o Espiritismo,• à face das suas conéepções lógicas e positivas, digni-
ficai .o homem·.e diviniza Deus:-' ;Diviniza· Deu-s, procurando observar e interpretar 
as leis -imutáveis e eternas 'que regem -o · Universo, desde o microcosmo ao macro­
Gosmo,.·•nmpa harmonia .solidâria -nos diferentes planos da natureza, dando todo o 
r.elêvo 'à :lei da evolução ·espiritual,dalvez a. máxima expressão da Omnisciência e 
da 0mnipotência· do Divino •CriadQr; indefinível I,10 -infinito e na eternidade, con­
trastando. com ·vários sis~emas religiosos e 'filosóficos .. quê procurn..m limitar De~s !1º 
espaço e no tempo, humanizando-O; antropomor'ficamente, integrando-O nos seus 10-

terêsses·, !)as su·as· vinganças, nos seu-s caprichos· e nas suas paixões. 
• Divinizando ·Deus, o· Espiritismo dignifica· o. homem tambérQ. Pelo reincarna­

donismo e . pelo : karma,• princípios ·. básicos e .hindamentais do Espiritismo, polos 
onde· gràvita :todo •o · mecanismo da, evolução espfritual, mola proprilsora de todo ·o 
nosso progresso na .multiplieidade' dos. seus: aspectos, o homem é liberto dos falsos 
preconceitos· da graça ·e ·da-predesti'uação, ·.blasfematórias da Divindade, e de mise­
rável .escravo do favoritismo capdchó.so, ,arbitrário e despótico do Criador, eleva-se 
às altas culminâncias de senhor absoluto do. seu destino glorioso e radiànte,. numa 
ampla e plena · liberdade de fazer florir' e frutificar as potencialidades divinas conti­
das· no· seu· espírito, ·nobilÍ.taudo-se e progredindo: pelo seu trabalho e esfôrço próprio, 
orientado nos ditames da ~ua consciênci.a e na plena convicção de que a resp9ns·a•• 
bilida.de ·é prqporcional'·ao conhecimento; e que será tanto mais livre ·quanto mais 
ev.olutionado • fôr espiritualmente1 ·ascendendo sempre em luminosas curvas evoluti­
vas que ,o· hão de · levar,··através de · milénio·s sem c.onta, às . culminâncias dum Su­
per-homem,·dum semi-Deus; na plena eflorescência do divino gérmen que acàlenta 
ud,.seu -espírito; . • • . 
. • .. ·«· Naséer, morrer, renascer -de , novo; progredir sempre» - é a lei - já 
enunciada pelo· glorioso :Mestre e· admirável codificadot ·.do Espiritismo, Allan Kar­
dec. ;: E no â'mágo . desta · lei.,- durpa. aparente e encantadora simplicidade, mas, • na 
realidade, · duma transcendência co·mplexa; sem limites, vibram, intensa e- harmoni­
camente~· os princípios· básicos ·do Espiritismoi e · dentro dela ·se desenrolam· os má­
ximos dramas humanos e as mais emocionantes · tragédias da Humanidade, •nu.µia 
linha de continuidade justa e harmónica. 

E' que a amplitude da evolução humana é demasiadamente grande para ca­
ber nos estreitos limites que a sciência lhe demarcou entre um berço e um túmulo, 
onde mal. cabem um sorriso de esperança e urna lágrima de saudade. . 

• Uma· _vid~, • a;s~~. _não ·;valeria ·um~ noite triste e fria, ~orqú~ a noite mai.s te~ 
nebrosa tem tambem a sua aurora ~orndente ,de beleza e de esperança ... · 

• ' Deus hãó limitou a :vida a uma vida só, porque nas, nossas almas hâ o ·ap~eio 
vibranfo pà.ra o J3e·m, pc_trà o ·Belo; ·pata à Verdade, qu_e mal vislumbrá93ps num 
futuro lougioquo; muito ~léiu do _mar l~mpestuoso da~ eféni~ras e _ fala.zes· relativi­
dades· e 'aparências e.m • tjue se deb~tem a~ nossas li.mitaqas inte}igêt1ciàs e os, nossos 
sentimentos desorientados. • • •• 

Em cada vida o presente dilui-se no futuro, sendo o eco expiatório e repara-
dor do passado. . 

Cada vida é a lógica resultante das vidas passadas, regida pelo karma~ i~pla­
cável1 num fatalismo que prende o efeito à causa, tanto no mundo físico~químico 
como nos domínios do psiquismq h~mano; mas, em compensaçao; libérrimf·ná· es·­
colha e selecção das novas causas que hão de fazer explodir os seus efeitós .. nas· su­
cessivas -vidas futuras, numa íntima solidariedade e continuidade de causas .. e de·efeitós. 
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Cada vida é uma escola de experiências, porque só por experiên_cias suc~i­
vamente repetidas poderemos o~ter çonh~ci!llentos certos, sendo a 1gnorânc1a a 
causa eficiente de todas as nossas dores e sofnm~ntos. . . . 

As linhas de evolução são, certamente, multas e v~na~as, ainda que onenta­
das na mesma fmahdade de ascese e de 
perfectibilidade, varíáve!s _de indiví,d~o para 
indivíduo em cada estad10 planetano, con­
soante a predisposição das idéas, dos senti­
mentos e das tendências igptas adquiridas nas 
suas vidas passadas, incompatíveis com a he­
reditariedade clássica, porque são expressões 
psíquicas e não somáticas. 

S1R CoNAN DoYLE 

O fatalismo e o livre arbítrio, irrecon­
ciliáveis e antagónicos na aparência, são facto­
res determinativos na escala dos valores de 
cada vida, recebendo um" explicação racio­
nal à face do Espiritismo : - o fatalismo kár­
mico domina o presente pelo passado, assim 
como o livre arbítrio deterJI1ina o futuro pelo 
presente. 

Cada vida é, simultâneamente, uma 
colheita e uma sementeira; - colhemos, irrc­
mediàvelmerzte, o que semeámos no passado, 
e semeamos, nova e livreme,zte, para colher­
mos no futuro, e assim sucessivamente na 
série indefinida das nossas existências. Célebre romancista, historiador e médico 

inglês, um dos mais brilhantes escritores 
e propagandistas espíritas 

Cada vida é, em última análise: - « o 
fruto do passado e o gérmen do porvir». As­
sim compreenderemos, lógica e naturalmente, 

as tendências inatas, as crianças prodígios, as diferenças individuais, quer intele­
ctuais, quer morais, o génio ao lado do cretino, o scelerado fao lado do justo, o 
r 'co ao lado do mendigo, numa diferenciação só justificada na forma peculiar por 
que cada um soube no passado desenvolver as suas actividades e energias e dar 
expansão às potencialidades do seu espírito. 

* 

A análise domina os corpos nos vastos âmbitos que vão do microscópio ao te­
lescópio, mas entre estes dois limites máximos do conhecimento humano, a sciência 
mal descortina ainda o vac;to e complexo domínio do território psíquico, e o inter­
câmbio do Mundo vísivel com o .Mundo invishel, na redentora e progressiva inter­
comunhão entre incarnados e desincarnados, um dos mais fecundos, originais e lu­
minosos princípios básicos de tôda a estrutura do Espiritismo scientífico e experi­
mental, e a ·razão de ser de tôda a sua fenomenologia duma beleza transcendental 
vasta e profunda, ainda que tão mal apreciada e compreendida pela sciência ofi­
cial. ( l) 

( 1) O e.rperimentalismo espírita compreende três ordens de fenómenos, compro­
vados por observadores idóneos e por sábios consagrados em todos os países civili­
zados, do velho e novo mundo: 1.0 anímiccs- devidos, única e exclusivamente às ac­
tiuidadades psíquicas e medi anímicas dos médiuns; 2. 0 espiritistas - provocad~s pela 
a_cção d_lre~ta e ~.rcluslv(! de desincarnados; 3.0 mixtcs - determinadas pela compar­
llcipaçao s,multanea de incarnados e desincarnados. 

E.riste um perfeito paralelismo entre os fenómenos · metapsíquicos devidos, quer 
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~ãd cabe~ n.os ~stre,it,os limites dêste artigo superficialmente genérico, nem 
? _estu O 0 ~ fenom~no~ esp1r1tas, nem o desenvolvimento e demonstração da palin­
ge?e~e e remcamac1001smo - uma das snas 
~ult1plas f~cetas - nem a exposição minu-
cwsa da 1_~1 da causalidade psíquica (kanna), . f ·--.. ,·.~·:;:,,,:'.-~·: · ·_: _·.- .. , ·,; •, 
assuntos 1ª tratados com certo desenvolvi- .' j .: .. . ·.' 
mento em números anteriores de<;ta Revista, . .' t; · .: • , 

q_ue procur?~ _coordenar os princípios bási- • • .. . . •. ·, 
cos ~o Esp1nhsmo no seu primeiro ano de •· • · . 
P?~ltcação, numa orientação definida e me­
tod1ca. 

* I · 
O problema social, candente à hora f 

act~~l, nos seus múltiplos aspectos de sepa­
rahv1dade egoística e utilitária, fremente de 
retaliações sangrentas, só encontrará uma 
solução digna e equilibrante no . estudo e 
aplicação dos princípios que regem a evclu­
ção dos mundos e dos povos e que são· a 
alma-mater de tôda a estrutura do Espiri­
tismo. Cada vida debate-se numa luta trágica, 
mosaico de episódios dramáticos, entre a 
nossa personalidade indomável, ainda que 
efémera e transitória, e a nosséi. individna­
lídade real - eco do Verbo Divino - triun­
fante do espaço e do tempo, em ondulações 
de Luz e de Perfectibilidade, na curva 

r. . 
r 

JESUS CRISTO 

·.- 1 : · ,- : 

sinuosa duma finalidade, estuante de anseios Admirável trabalho medianímico obtido 
divinos, talvez inatingível, como limite má- na União Espírita Francesa 
ximo de todo o nosso esfôrço e capacidade 
evolutiva, numa plena efectivação de todas as nossas possibilidades espirituais. 

Cada vida tem um sentido oculto, incomparàvelmente mais profundo do que 
aquele que lhe é dado por sciências, filosofias e religiões, mcldadas em interêsses e 
vaidades humanas, numa tecnologia tão pomposa quanto divergente na origem e fi­
nalidade que preside'm aos destinos da Criação e da Humanidade. 

A análise - mentor máúmo da intelectualidade contemporânea - devassa e 
desarticula todos os corpos, ganhando em superfície e em aparência o que só a 
síntese sabe conquistar em essência e em verdade. 

a incarnados, quer a desincarnados, ciescle que ponhamos o médium em certas condi­
ções de desdobrame,,lo e bilocação, pois as possibilidades psíquicas são t eõricament~ 
idénticas e comuns a incarnados e desincarnados, depe11cie11do, na prática e 11r.s e.ipe­
riéncias, apenas na sua dinamização, diferenciando-se 111ais em intensidade do que 
em qualidade. 

O d esincarnaJo nada mais é do que o incarnado defi11itivame11f{.' liberto dos seus 
corpos somdtlco g el érico. As capacidades metapsiquicas, varidveis com a evolução 
em quantidade, silo contudo invar/á~els e (iJ:as ff'!I qualid_ade, c__om as_ 11~esmissima_s po­
tencialidades. A mecânica do an/1111smo é precisamente igual a 111ecamca do espiritis­
mo, pelo menos, em principio. Todo o espirita_ d~via inicfry os seus estudos _pelo ani­
mismo eoitando assim muitos erros e tamentavets confusoes. 

Á medianidade não é uma doença, nem representa um estado neuropático, porque 
é uma r acuidade natural COl/llllll a !~dos os Ífl1ividuos, en_z ~naior O/l m_enor_ g rau, Sl/S ­

ceptlvel de d esenvolvimento pelo tremo aprop,:uuio. Os med111ns 11orma_1s, sao os mel/10-
re.;,, porqlle sãr, os mais segllros e mais reststente_s, e os menos dominados pelo sub ­
consciente, pela auto-sugestão e pela het erosugestao. 
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Analisemos, sim, para melhor compreendermos a sínle3P- da vida individual, 
colecliva e universal, intimamente solidárias e progressivas. 

. Se a análise nos leva à separatividade apar~nte e irreal, a síntese conduzir-
-nos-há à Unidade Cósmica, como sempre proclamou a S1bedoria Antiga, essen­
ci~lmente sintética e iluminada, e como agora _o proclama também ~ ,Espiritismo, 
rasgando as portas dos antigos Santuários a to:ios os ~niciados, e não. iniciados, e a 
todos os horne!ls de boa vontade,. . 

Procuremos determinar a· finalidade humana, poÍ5 s5 assim. poderemos._traçar 
a curva luminosa onde se possam moldar as melhores atHudes individuais e sociais. 

A única moral racional será aquela que marque a linha r ecta para a finali­
dade humana, e só essa será invariável no tempo e. no. espaço , ao abrigo do capri­
cho das flutuações dos interês5es e das vaidades humanas, 

A NTÓNIO J. FREIRE 

Dr. S igurd Trier, Presidente da Sociedade Metapsíquica Dinamarquesa, Redactor-Chefe da 
revista - • Sandliedssoergeren • - tendo entre as suas mãos um . cordão de ectoplasma, ex­
pelido pela boca. A' sua esquerda está o fantasma do seu "duplo », e à sua direita o fa ntas­
ma duma senhora inglesa recentemente falecida. Esta fotografia foi obtida em Londres pelo 
médium-fotógrafo, M. R. Bousnell, controlada pelo médico sueco, Dr. O. T. Axell e pelo médico 

qinamarquês, Dr. Harry Holts, membros da Comissão Metapsíquica Escandinava 
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A Subst.ância 

. A_ an~li~e conscienciosa de multiplicadíssimos e comprovados fenómenos de or­
~em ps1colog1ca, levou numerosos e abalizados sábios a reconhecer, · duma forma 
1~controversa, que, a . sciência nfoderna, tão vaidosa das suas conquistas scientíficas, 
v1~ba, a certos respeitos, seguindo u·ma orientação completamente errada, e era 
~ _1ster regr~ssar! em parte, ao passado, para nele a1icerçar conve(jiente e solida-
mente, a sc1ência dó foturó. • 

, . Foi _assim _que se chegou a reconhecer que a velha distinção entre matéria e 
esp1nto, ~ra, . alem de falsa, altamente nociva ao progresso scientífico. 

HoJe_, os homens de sciência ·que mar~ham na vanguarda dos conhecimentos 
hu_manos, reconh~cem que a matéria e o espírito são, no fundo, uma e a mesma 
coisa _: - a substância em graus diversos de condensação ou de dinamizaçã·o. • 

A substância - súbstractum ou essência de todas as coisas- existe com:ti­
tuindo o fundo permanente de todos os sêres, independentemente de qualquer idéa 
de forma ou _mo~o de ser, ou forma privativa. E' aquilo a que chamamos vulgar-
mente espírito. • • • ' • · • • 
. • Assim concebida, a substância é eterna e indestrutível, porque é simples e 
rndeco,mponível. Se porém à substância se jú.nta uma quàlidade qualquer, o str que 
daí resulta torna:.se compostp, e, como tal, deixa de ser eterno porque pode· é há­
-de decompor-se pass~do um perfodo de tempo mais ou menos longo. 

Assim os sê·res compostos ou corpos, transformam-se a cada passo, mudando 
de forma e modo de ser - são caducos ou perecíveis e não indestrutíveis. 

A substância cuja. essência íntima nos é desconhecida, mas cuja existência é 
distinta de todos os sêres pelas suas faculdades essencialmente activas, é o princípio 
inteligente do Univefso qonde emanam toqos o~. espírit~s - çonstituídos pelos éte-

• res superiores, que são tluidos na sua forma primordial criadora. 
Como porém a substância etérica, par~ se tornar _cOI~hecida e distinta, neces­

sita de se individualizar, precisa revestir-se de· formas etéricas mais ou menos con­
=densadas, . embora invisíveis .ainda para os nossos. órgãos visuaiS' . . E' a estas for­
. mas etéricas que se dá o nome de perispírito ou corpo astral ou ainda alma, se-
gundo a terminologia moderna. . 

Estas formas sl'.j:o ipso-Jacto invisíveis, impo~deráveis e intangíveis, excepto 
• nos casos .em que assimilam uma parte da substância do meio ambiente, em parte, 
do corpo físico dos médiuns, Desta sorte, o espírito, deixa de ser um sêr abstracto, 

• como o su·punham e ainda hoje supõem a maior parte dos esp_iritualistas não espí­
. ritas, tornando-se num sêr concreto definido, possuindo um organismo perfeitamen­
te delimitado, embora invisível nas condiç_õ~l> ordinárias. 

'. O perispírito, dotado dum poder de assimilação progressivo, chama a si do 
meio ambiente todas as fôrças de que carece, fazendo-as convergir no sentido de 
manter a identidade do sêr, a despeito de todas as modificações que vai sàfrendo. 

Prosseguindo assim na sua marcha evolutiva, o espírito vai conquistando no­
vas qualidad~s, até que, esgotada a fôrça vit!l, busca na ~ort_e,. q~e. lhe traz uma 
nova personalidad61 um novo campo de acçao para a sua md1v1duahdade. 

Desta arte ,prossegue o. espírito no seu aperfeiçoamento, sem éarecer de qual­
quer potência 1arbitrária, que, por uma forma qualquer, preqestine o seu futuro ou 
castigue os seus abusos, que só podem ~char condenação eficaz na própria cons­
ciência. E' esta que, finda cada incarnação, dúrante o período .da vida astral, nos 
mostra os errós cometidos e indica o meio de os reparar em novas e diversas in-
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carnações. E como lemos, com a liberdade de proceder, a responsabilidade corres­
pondente das nossas acções, somos nós os únicos árbitros do nosso procedimento, 
e, conseqüentemente, do nosso destino. 

São bem conhecidas as enormes dificuldades com que sempre lutaram todos 
os filósofos, para explicarem racionalmente a acção do moral sôbre o físico, ou, o 
que vem a ser o mesmo, a acção do espírito sôbre o corpo. Para o filósofo espírita, 
porém, essa dificuldade cessa de existir. Realmente, a existência do corpo astral 
(perispírito) vem cortar todas as dificuldades, mostrando com clareza a formação 
do inconsciente, revelando as cambiantes progressivas que ligam o instinto à inte. 
ligência e fazendo compreender o mecanismo das acções cerebrais que permitem 
ao espírito manter a 5ua unidade e identidade através de todas as fases por que 
passa no decurso da vida terrena. 

O nosso objectivo é demonstrar que a doutrina espírita está em plena harmonia 
com as modernas teorias scientíficas, e, ao mesmo tempo, mostrar o papel físico 
duma entidade do nosso sêr, indispensável à vida do espírito e do corpo; refe­
rimo·nos ao perispírito ou corpo astral. O espiritismo mostra .. nos o conhecimento in­
tenso do espírito e a sua íntima ligação com o perispírito que lhe dá forma e ór­
gãos; a· sciência clássica, por seu turno, ensina-nos as leis da matéria viva. 

O espírito, o perispírito e o corpo, constituem um todo harmónico admirável. 
e só assim se podem compreender bem todos os fenómenos da vida intelectual, 
emocional e ·física. 

Vê-se então que o sobrenatural não existe e que a existência de espíritos re­
·vestidos dum invólucro etéreo, é tão natural como a dos estados físicos da .matéria. 

Aliemos pois às noções que nos fornece a fisiologia, os conhecimentos que o 
espiritismo nos ministra, e teremos dado assim um passo gigantesco no domínio 
das sdências. 

MARTINS VELHO 

r "Revista de Espiritismo'' 
• O seu 1. º aniversário 

Com êste número inicia esta Revista o seu 2.° ano de publicação. 
Cumpre-nos agradecer o carinhoso acolhimento que esta Revista 

alcançou, quer em Portagfll, quer no Brasil, e as cativantes referências 
que a imprensa nacional e estrangeira se tem dignado fazer-lhe. 

A todos os nossos Dedicados Confrades, que teem concorrido para 
a expansão desta Revista, e a todos os que teem contribuido para a Caixa 

, de Propaganda, vai todo o nosso recollhecimento. 

' 

A Comissão Directlva 

-~~~~~~~ 

lr:viamos gratuitamente esta Revista a todas 

1 
a& cÓlectiyidades portuguesas que possuam 
gabinete de leitura, desde que seja pedida à 

\I : : _ Administração •• 
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Ascese Evolucionista 

. Despedaçava-se um império em ondas de sensualismo e venalidade, quando 
o Cnsto desceu das mansões celestiais, a-fim-de ensinar a construir o Reino de 
Deus neste mundo, conforme havia sido predito pelos profetas. 

Jesus não deixou escritos que a . posteridade pudesse ler; mas pressentimos 
os ecos doces ~a sua voz longínqua, pelas palavras ardentes e coruscantes de ver­
d~d~ e de sen~unento, de beleza e de justiça, nos livros legados pelos seus humildes 
d1sc1p~los •. F 01 sôbre êsse vasto repositório de moral que se construíu a cristandade, 
nos pnmeiros tempos simples e humilde, perseguida pelo ódio das velhas crenças 
pa~ãs que desapareciam, posteriormente dominada pelas curtas vistas daqueles que 
a s1 me~mos se alcandoraram em chefes deturpando-a nos seus princípios b.tsilares, 
c~nstrumdo uma dogmática insustentável, que tem os seus alicerces no pecado o,i.,. 
gmal, na {!redestinação e redenção, para se coroar já em pleno século XIX com 
o dogma ridículo da infalibilidade. . 

O progresso na vida faz-se lutando. A fórmula scie11tífica da . luta está no 
princípio newtoniano da acção e reacção. 

Assim, depois que a filosofia se emancipou da tutela teológica, o pensamen­
to humano começou a explorar novos horizontes, que lhe mostrassem conclusões 
mais conformes com a Razão e com a Experiência. E como até aí o pensamento 
filosófico não· tinha ido além da construção .de um sistema absolutamente. estéril, 
incapaz de resolver os problemas fundamentais, iniciou o apêlo à experiência, vis­
to como a escolástica já havia esgotado em alguns séculos todas as subtilezas de 
que era capaz. 

Ao lado do desenvolvimento tomado pelas sciências empíricas com Kepler, 
Galileu e outros, Bacon modifica a filosofia sustentando a eficácia do método ex­
perimental. Hobbes dá u~a importância fundamental aos ~entidos e, segundo êle, 
o espírito é um corpo físico ·muito ténue. Locke, faz derivar todos os nossos conhe­
cimentos da sensação e da reflexão. No século XVIII Condillac é o chefe da filo­
sofia sensualista, · Descartes é o gra~de revolucionário da filosofia moder 11a. 

Hume, parlindo da experiência como única fonte de conhecimentos, reduz 
a relação de causalidade às relações de sucessão e de simultalleidade. Para êle 
tudo fica num estado de dúvida. E' o scepticismo. Porém, o espírito busca e anseia 
instantemente uma certeza que conduza firmemente os seus passos. A dúvida não 
é um critério certo para atingirmos a verdade. O espírito é essencialmente activo. 
A dúvida quando não é aquela que faz dizer a CI. Bernard (( le savant est un dou­
teur», é a passividade, a estagnação do pensamento, a morte. 

Surge-nos, então, ao alvorecer dos rubros clarões da Revolução, o pensador 
profundo que foi Kant, arvorando a Razão Pura em critério da verdade. Batido, 
por um lado pelos vendavais scépticos de Hume, por outro pelo idealismo de Ber­
keley, no ·momento crítico em que tôda a filosofia suplica a experiência como es­
tável e ciuradouro fundamento do saber, Kant promove deslocar o problema do 
conhecimento, para uma base antitética daquela que até êle havia permitido os ti­
tubiantes passos do pensamento filosófico. 

Com a Razão Pura, os problemas máximos da filosofia ficam, porém, ergui­
dos à espera duma solução definitiva, que Kant procura dar com a Razão Prática, 
o que consegue subordinando à m?ral a metafísic~. No. entanto, a profunda distin­
ção entre fenómeno e nómeno va1 perdurar na filosofia. Os pensadores alemães 
dêsse século e do imediato prosseguem na estrada luminosa do criticismo, que mais 
ou menos directamente, lateja e freme em todo o pensamento moderno. Já oo 
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século XIX Renouvier, retornando as teses fundamentais do kantismo, restaura-o 
e funda o néo-crilicismo. 

Kant é também um precursor do espiritismo quando escreve estas palavras 
transcritas das suas obras por Zollner na sua Física Transcendental: « Eu confesso 
que me acho muito inclinado a admitir a existénci~ de sêres ima~eriais no mundo, 
e a classificar a minha própria alma nesta categona de sêres. Nos podemos admi­
tir a existência de sêres imateriais s·em receio de sermos contestados, não obstante, 
a·o mesmo tempo, ·sem a possibilidade de provarmos ~ sua exist~nc~a, pela razão. 
Es:es sêres existirão rto espaço, conservando-se, porem, penetrave1s pelos sêres 
materiais; · porquanfo, a sua · presençà implicará uma fôrça ·actuando no espaço, 
porém, nãoi um preenchimento do ni'esmo,· isto é, · uma resistência causada pela 
cotisistência ~. . • • . : . ' 
•• • Eis a ascese· evolucionista 'dás congeminações filosóficas; ·que se caracteriza 

por· ·úm ins'tante ap'êlo à experiêncicã, atitude seguida pelos m·odernos pensadores. 
,. • • J • • • • 

· • A te'Oiogia,· ·ao · éontrá'rio,· permanecerá imóvel em estática ·contemplação, al­
çàpre~a.dà , ilo altô ··aos seus · dogmas presuntivamente b_as~ados • uos evange~hos. 

• • Dura·nte doze· seculos Ioratii estes postergados, conshtumdo, apenas nommal­
me~te, a b~se da religião. Um conjupto de artifícios os vela·ra, Em· substituição 
db 'i:"'einGarnacionism·o· ·ensinado pelo Cristo, veio a doutrina satânica das penas 
eter!las, arma profundamente contundente para manter em ·respeito os mais 
o~sà~os:·o traducionisnzo; • dogma -pelo· qual o pecado original co,netido por Adão 
se·· com·unicou a tôda a p'osteridade, • é a antítese do pensamento crístico, bem cla-
•~aménte· éxposto_ ri9s evangelhos. • .- •• · • • . . 
. ' • • Estas e óutrâs coricepções erróneas 'tjue vão contrariar as investigações da 
sêiên•cia e não se est-dbam nos· ensfnam·entós evangélicos, · que tão · some'nte são o 
r·esultadó de esconsos intérêssesi veem enfrentar ·o priocípiq basilar da ordem, tan­
to no plano físico, como no espiritual e divino, princípio que existe em· gérmen no 
fundo da consciência de todos ós sêres - a justiça. • • 

. ·.-A reac~ão· está prestes a manifestár-se, O homem continúa a ignorar, assen-
.té ·em· bases concretas e definidas', qual -o seti'âestino, qual ·o limite 'pessoal da sua 
rt:sponsabilídade; A sciência, ptpssegue iio curso irité_rminó das suas investigações . . 
e â húmahidade éansada de esperar, clama em ânsias dé justiçii a solução da s1,ia 
finalidade,' A hipóte·se ' teológico-religiosa ·desacreditara-se·: ··o âmbito dos· conheci­
m'eiitos-al'argata. ·As sciênci'as físicas· vieram revelar um conjunto de factos que, 
rlumá•-éerta· medida, auxiliavam a descobrir a ·chave do eni'gma. • 
• • ·.·:!J'. As_ ~ci~nciàs histórico-Iiaturaís detetminara'm o lugar do homem como o dos 
·attímáis na natureia. Darwin, vinha completar as idéas de Lamarck. Haeckel com 
o 'monismo tiblia tentado à co·nstituiçâo de uma religião natural. • 

• O ·homem colocado na história geológica a~ém da origem que lhe marcava a 
géoesis, incompatibilizava esta ·com ·a paleon'tologia. O pytheéantlzroplls preenchia 
UIIlã l~cuna; e 0

1 ho'm'em vai ·ocupar,,assim, . o seu lugar na história nat~ral. 
. ·' • • Oférecia-·se, aJfím•, à solução desejada ; alguns· cérebros transviados procla­
mam-Dai A· 'natureza é um agregado • de partíc·ulas ein eterna transformação e a 
sua ió~e~~id~de· ~lá ~a~a·ntiâa na:_s 'leis ~lesc~berta~ pela física t: pela química. 

· • O pensamento, segundo Karl Vogt,. nao passa de uma secreção· cerebral: pa­
ra Büchnet ê o resultado da actívidade nervosa ·do cérebro. O homerri está sujeito 
às mesmas leis que os outros corpos. • 

• • Além da inorfe, nada 'riiais perdura, senão os átomos que vão entrar em novas 
c?~?i'naçõe~. Ser ·b~m -~u ser mau, ser anjo ou s~r bandi?º• sábio ou ignorahte, 
c1v1hzado ou selvagem, e colot:ar-se nos polos de atitudes humanas, muito naturais, 
cújâ principal explicáção ·está na beredifariedade e· no ·ata vismo. Caridade, bon­
?atle! belet~, piedade, a virtude ·~-uprema de Schopenhauer, são mitos da fértil 
1magmação humana, que a nada de real correspondem. O acaso, é lei suprema 
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da n~tureza. Ser isto ou .aquilo, apenas dêle depende. A. vontade é uma ficção, 
uma ilusão de nós mesmos,. A liberdade, isto. é, o fundamento psíquico da escala 
infinita d_os nossos actos, é uma alucinação a que estamos · sujeitos por. não perce­
bermos dtrecta ou indirectamente as imposições naturais do meio, eqi bela orques~ 
t.ração com as idiosincrasias atávicas. . , . 

O êrro passara,. e a ·iJusão viera .ocupar o. seu. lugar, ·transv.iando. a human-i~ 
dade, que num vórtice .de de.senfreada licenciosidade, se vai lançar no dédalo .cru­
ciante do sofrimento. Porém mais uma vez, a verdade se vai mostrar aos bomens, 
num deslumbramento de lu~ qu.e os. ator.menta. E' a poli(onia dos espír.ítos do Se­
nhor que surgem nos umbrais. da. Eter.nidade. . . . . .: 

A humanidade. mom,entâneam.ente estática, detem-se. no . ~eu gesto lou<n de 
su'icídio. E' a luta íntima dos sêres que se estabelece. As vozes. ocultas da cons~ 
ciência inundam de luz as desarmonias umbrosas da ilusão ... A' acção. materialista 
reactiva da teológica. responde a Revelação Espírita, como final e. decisiva . solu-
ção das verdades que ·durante séculos. se mantiveram obumbradas. . 

O século XVI foi um sécu.lÓ. de renascimento. O sécu'io XIX ·toi-o. também. 
No século · XVI reatara·m-se o·,; .sentimentos artísticos que os orientais gu_ardavarn ,. 
enquanto as nossas caravelas, com asas de sonho, iam pelos oceanos em .busca de 
novas terras .. O século XIX restaurou a religião que há dois milénios o. oriente· rece­
bera, pela voz· celestial do, M.essias, enquanto a sciência amplia o Cc\,.mpo, da expe~ 
riência e alarga o horizonte sempre fugitivo .da V~rdade. . . · . 

·* * * ' 1 '• 

. . . 
E' com esta. atmosfera que o. espiritismo aparece, detendo os homens na ver'­

tigem desordenada das paixões, impelidos pelas máximas incderentes de. uma. filo-
sofia nega ti vista, . . . 

O.espiritismo proclamando por· um ladq a interpretação dos· evangelhos, crís­
ticos em espírito e verdade, sustenta, por outro, a eficácia do método p.ositivo, eo­
mo base demonstrativa d.os seus princípios essenciais. Mas não tem o espiritismo 
aquela. atitude acanhada e contraproducente -do positivismo estreme, limitando o 
seu campo de actividade. aos dados estritamente experimentais. Seguindo, peto 
contrário, as peügadas que o bom senso aconselha, atende à Razão dum modo di­
recto e implícito, o que lhe marca um estádio mais próximo do pragmatismo. 

O espiritismo é, no domínio da psicologia experimental, o único sistema q.ue 
traduz em linguagem clara os problemas, que até hoje se leem mantido inexplicá­
veis, de uma maneira cone.reta e decisiva, sôbre a , natureza humana ·e. se~ destino 
post-mortelTJ,. Determina a composição ternária do homem e-ao perispírito ou aero-so­
ma dá um carácter heterogéneo que em grau crescente-de subtilidade e. quintessencia ... 
ção se vai ligar directamente com o espírito .ou mónada, tornando-se na vida does­
paço o seu órgão sensorial, enquanto as camadas mais grosseiras e pesadas se 
encontram em ligação com o corpo ou sarcosoma, sendo o princípio anímico des 
tinado a dirigir e a regular a vitalidade do corpo · na múltipla complexidade .dos 
seus órgãos e aparelhos. 

. Dêste modo, o problema da união da alma com o corpo, que tanto preocu·-
pou alguns pensado_r~s desde C~dworth com º. seu medi~d~r plás_tico e Euler .c~m 
o illfluxo físico, ate a harmonia pre~s~a~electda. de _Le1bmz ou a~ c~~zsas ocasw­
nais de Malebrallclze encontra a dehnthva exphcaçao com o. penspmto bastando 
simultâneamente às ~xigências da razão e à compro.vação. experimental.. 

E' através das múltiplas mediunidades que se consegue provocac todo . .êsse 
vasto campo da fenomenologia espiritista, que vai desde os fenómenos da escrita 
directa ou automática,. aos fenómenos complexos e altamente reveladores da incor­
poração e materialização. Este conjunto vastíssimo de factos, · permite ao homem 
definitivamente conhecer e assentar a imortalidade do sêr, .·em bases-seguras,e-lão 
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certas, como a ruais evidente conclusão de física ou de química, alcançada no 
experimentalismo laboratoriaJ. Esta prova da imort~l~dade te~ u.~ carácter uni­
versal. A sua universalidade está, exactamente, na fac1l comu01cab1hdade em todos 
os pontos do globo, com os desincarnados. 

Assegurar ao homem a sua imortalidade pela via experimental, é o mérito 
mais belo do espiritismo. Pena é que, cérebros e corações, dominados os primei­
ros por preconceitos e os segundos por fanatismos prejudiciais, não lancem à mar­
gem, para o túmulo da história, as suas arcaicas e decrépitas crenças. 

Na sua curta vida, já o espiritismo conseguiu aJargar os domínios da sciência, 
desde a aceitação da /zip,zomagnetologia, dep~is de ter sofrido os acicates do ridí­
c~lo e a proclamação da impossibilidade da sua existência, até ao estudo da cons­
ciência subliminal. 

Foi ainda o espiritismo que revelou à humanidade todo o vasto dinamismo 
e11dógeno, em que a vontade e o pensamento .ocupam os lugares mais proeminen, 
tes. Este, dirigido no espaço, é o propulsor dos grandes corno dos pequenos actos, 
variando na pureza diáfana das suas côres e scintilações, as nossas atítades desde 
a abnegação ao crime, E' por êle que o Astral, constantemente, está actuando sôbr~ 
nós, tornando-nos os joguetes inconscientes das suas intenções. E sê-lo num sentidJ 
altruísta ou deprimente depende exclusivamente de nós. E' a lei da atracção e re­
pulsão que rege estas sublimes alianças, pois os pensamentos puros e desinteressados 
repelem os poluídos, atraindo, pelo contrário, os hialinos irizados de alvíssimas 
radiações. 
. No domínio já da patologia revela como. inúmeros casos de suposta psicopa-

tia não passam de tristes scenas de obsessão e possessão, que o espiritismo conse­
gue normalizar. Ainda ua psicologia experimental o espiritismo levou ao estudo e 
interpretação racional dos casos de poli-personalidade. 

Indicando o perispírito como o plano basilar sôbre que assenta o desenvolvi­
mento da vida de cada indivíduo, implicitamente assinalámos o auxílio importante 
que vem prestar à_ fisiologia. 

Quando Crookestverificou a existência dum estado mais subtil da matéria, já 
os espiritistas o tinham induzido dos fenómenos de materialização e já as comunica­
ções vindas do kiper-espaço, tinham, duma maneira mais ou menos velada, com­
provado essa indução. 

A prépria quarta dimensão do espaço, que no tempo presente atormenta a 
cabeça de tanto pensador, encontrou a primeira possibilidade demonstrativa da sua 
realidade por via experimental, com Zollner, pos seus trabalhos sôbre espiritismo. 

O próprio evolucionismo de Darwin e Lamarck, que abrange .só os estreitos · 
limites do mundo fenomenal, tem a sua completa e eficaz demonstração na evo­
lução mais ampla do mundo llomenal. l E não virão os trabalhos da desmaterializa­
ção da matéria encontrar um valioso auxílio, generalizando-os até ao hiper-físico, 
nos fenómenos conhecidos em espiritismo sob a rubrica - passagem da matéria 
através da matéria em virtude da desmaterialização, dirigida por séres inteligentes, 
com dinamismos susceptiveis de dar a êsses fenómenos um relêvo mais notável? 

A habitabilidade dos planetas e a possível comunicabilidade entre êles, é um 
facto que num futuro mais ou menos próximo se há-de demonstrar como 
evidente. 

As comunicações recebidas dos sêres mais espiritualizados do além não du­
vidam já em no-lo afirmar muito claramente, se bem que ao mesmo t~mpo nos 
advirtam de que necessitamos de realizar inúmeros progressos, tanto de ordem mo­
ral como intelectual. 

A moral estribando-se na imortalidade como lei inevitável de todo o sêr con­
segue determinar um conjunto de normas, de que o amor crístico será o a~ogeu, 
capazes de levar o homem à compreensão nítida dos seus deveres e direitos, escla-
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recendo-os de que o prémio e o castigo residem dentro do indivíduo que é o juíz 
de si mesmo, regulados pela lei universal da causalidade ' 

, A resp~nsabilid~de é c~erente com o conhecimento, que só se adquire atra-
ves das rnulhplas remcarnaçoes, A pena de morte não mais terá cabimento nas 
leis justas do ~la.neta, porque ª. ~egis1ação tendo um

1

a base espiritualista, é conhe­
c~dora das alhss1mas respo~sab1hdades que resultam, de se ter coartado a existên­
cia de um sêr, quer êle se1a um facínora aos olhos da sociedade quer seja um ino-
cente condenad~ por _um engano judicial. ' 

A economia social ·desenvolver-s~ há pela solidariedade cooperativista dos de­
tentores de 1:>ens. O capital auxiliado pelo trabalho auxiliará o desenvolvimento 
geral da so_c1edade pe,la abdicação do interêsse pessoal em favor do co1ectivo. 

A agricultura sera a grande fonte de riqueza, de que todos terão a posse, visto 
como ela ocupará um lugar primacial no conjunto das atribuições humanas. Dela 
só, se tirará todo o alimento necessário ao entretenimento da vida. O carnivorismo 
não mais existirá; o animal será considerado um sêr num plano muito atrasado da 
evolução, que precisa da nossa piedade. As plantas, terão igualmente o carinho dos 
homens, cumprindo-se a lei da destruição, só no estritamente indispensável. Os ho­
mens serão essencialmente criacionistas. Respeitar a uberdade da natureza, e au­
mentá-la ainda mais, s6rá. uma consoladora atribuição. 

A arte de bem vestir, desviar-se há no sentido em que a higiene, a modéstia 
e um inato sentimento de igualdade, aconselharem, acabando-se de vez com os 
trajes irrisórios com que a moda nos subjuga. Um dos aspectos mais nítidos, por 
onde se pode compreender o ·nosso grande atraso, para atingirmos um estado coe­
rente com os nossos mais surpreendentes conceitos de perfeição, o que não é muito , 
na infinita evolução dos sêres, é a maneira como trajamos, onde é bem notório o 
nosso desejo de distinção de castas e classes, bem contrário às mais elementares 
concepções de solidariedads e igualdade, 

Comparai a inconsútil túnica do Cristo com a variabilidade intérmina de ridi­
cularias que as sucessivas gerações teem usado! Numa há magestade, beleza, bon­
dade, simplicidade; nos outros, quando não há espanto, há o espectáculo caótico 
duma sociedade que se iubverte no imocalismo. 

Criar, é o grande verbo activo que todos os lábios pronunciarão. E ' o homem 
tornando-se um deus no círculo finito da sua actividade. 

Criar, Amar, Perdoar, eis a trilogia verbal, scintilante de radiações que na 
essência divina se fundem no Eterno Amor! 

Eis a Terra tornada o Reino de Deus, a escola onde o homem sabendo con­
jugar o \oerbo amar, ignora o seu antónimo. Ela, deambulando no Infinit~, e~pargir.á 
Luz, que faça esquecer as Sombr~s d? fa~sado • . •. A morte tornar-s~ ba Vida am­
mada por um infinito sôpro de m1sencor~ta. Depois, embalada no~ ritmos da Eter­
nidade elevará bossanas ao Grande Ommpotente ! 

Ó Bem será a religião da Humanidade_. . . . º mal um vago conceito de que se 
perderam os últimos traços escuros com o pnmetro pensamento de Amor! 

Criar, Amar, Perdoar, eis a síntese verbal do Pensamento e da Vontade! 

A. A. DE FREITAS E SILVA 
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1 Pruebas, prttebas ! 
Convengámos ~n que así como el sol no amanece para. l?dos a la mism~ hora 

ni con la misma forma, así los fenómenos espiritistas que lest1hc~n el comer~10 del 
mundo visible con el invisible no son vistos por lodos con el mismo lente Ili apre­
ciados con iguales matices. 

Esto, después de todo, es naturalísimo, 
Dejando aparte el que no todos los fenómenos espiritistas llev~? en sí el se!lo 

convictivo que fuera de desear, hay que tener en c:uenta la preparac1on que ~e9~1e­
ren en los que los presencian y la parte que toma el preconcepto en todos los Ju1c1os. 

Hablemos de éste en primer término. 
No opinamos como los que creen que el preconcepto es efecto exclusivo de 

Ia testarudez en no querer ver las cosas como son, sino que creemos es el fruto sa­
zonado de una serie de juicios incompletos o mal fundados que han causado estado 
como verdades apodícticas en la conciencia, y que entanto no sean destruídos por 
otros juicios, prevalecen y se imponen con fuerza irresistible. 

No somos duefíos, no, de juzgar como nos dé la gana. Podemos, eso sí, decir 
lo contrario de lo que sintamos en un momento dado y sobre un asunto especial; 
pero engafíarnos a nosotros mismos y persistir en ese engano por el sólo placer de 
llevar la contraria, no nos es posible. De aqui el que los pareceres sobre una 
misma materia, sean tantos y tan opuestos. Cada cual juzga con su proprio juicio, 
que no es otro que el resultado ético de as experiencias que tiene acumuladas; y 
si estas experiencias adolecen de determinado vicio, no pueden dejar de tenir de] 
proprio vicio al juicio que emita . 

.Materialistas, espiritualistas, negativistas, todos, todos rendimos pleitesia a es­
ta ley, porque nos es imposib]e sustraernos a el1a de rondón. En todos los casos 
nos manifestamos como somos, como nos hemos hecho; y el que- es terco en una 
idea, es porque no possue otro acervo que el de aquella idea; y el que vacila, es 
porque no tiene caudàl bastante pata determinarse en un sentido dado; y el que 
es ecléctico y sincrético, es porque ha llegado a persuadirse de que la verdad no 
está v.inculada en razouamiento alguno, sino que se halla diluída en tonos los ra­
zonamientos, como frutos que son de experiencias mejor o peor apreciadas, pero 
experiencias al fin. 

Si colocamos, pues, al preconcepto en su lugar, no tendremos razón alguna 
para mirarle con desdén o con menos-precio. Podremos, a lo sumo, decir de él que 
es un factor que necesita rectificarse, y a rectificar1o deben tender nuestros esfuer­
zos; pero lentamente, pausadamente, que ]o que lenta y pausadamente se edificó, 
sólo de igual modo puede rectificarse. Y esto nos lo demuestra la evolución en 
todas suas formas. 

Si nuestros juicios y nuestros raciocínios no los deducimos directamente de ]a 
sensación externa que nos aportan los sentidos, sino de la contrastación que esta­
blecemos entre alla y el recuerdo de otra sensación igual similar, -:-y esto nos lo 
tvidencia el que tengamos que confesar que no sabemos lo que es todo aquello que 
por primera vez nos impresiona, por ejemplo, el eco de una palabra nueva,- está 
claro qne para proceder con más probabilidades de acierto en toda observación, en 
todo análisis, y, finalmente, en todo juicio, es muy útil, es indispensable una pre­
paración preliminar, cuanto más vasta y refinada mejor. De otro modo nos sucede­
rá lo que le sucede al que, ayuno de conocimientos médicos, está a la cabecera de 
un enfermo, que ve que se muere, pero no sabe de qué se muere ni cómo poder 
acudir en su socorro. 

Tal sucede, con mucha frecuencia, en las sesiones espiritistas. Son muchos 
los que asísten a ellas ahitos de otros conocimientos; pero ayunos por completo de 
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los necesarios. para poder apreciar el cómo, el por qué y el para qué de lo que 
van a presenciar; y aunque ven el fenómeno y honradamente no pueden negar lo 
que ven, su de_sconocemiento en la 'materia y la :;uperabundancia de preconceptos 
que atesora su mtelecto _les b_acen imagin~r interpretaciones que no se pueden cali­
hcar con dureza, pero st se tlene qne decir que deben rectificarse. 

, i Prue9as, pruebas ! . . . r.1uchas se ban dado, muchas se dan y muchas se 
daran todavia; pero todas ellas no harán el milagro de convertir a uno sólo de lo­
que no estén preparados para recibirlas. Indudablemente todo lo que sabemos le 
~ebem?s a los fenómenos presenciados; pero no se sabe de ningú11 fenómeno quy 
rnstantaneamente haya producido un conocimiento. Son sí materia de estudio; e 
esta circunstancia ba~e que antes de poderles catalogar' co

1

mo verdades indiscuti: 
bles, pasen, primero, ·por un largo purgatorio de negaciones y dudas; luego, por ótro 
no menos largo de encontradas hipótesis, para entrar, finalmente, en el. número de 
l~s verdades consagradas, con explicación, si no clara, rotunda y categórica, admi-
ttda, }'Or lo menos, por el mayor numero. • 
. ~os fenómenos espiritistas se hallan, lodavía, en el segundo período. No nos 
1mpac1entemos. Y hasta que sea llegada la hora de su consagración, demos prue­
bas, pruebas ! ... y no nos descuidemos en ir preparando a todos para recibirlas 
con provecho. 

(Barcelolla) Tarra:;a 
QUINTIN LOPEZ 

Domínio Mental 

Não é o pensamento uma simples abstracção . do espírito humano - o pe!l­
samento é antes uma potelltíssima realidade, capaz de produzir efeito:$ estupendos, 
belléji.cos ou maléficos conforme a orientação do movime!lto que o seu criador lhe 
imprima. 

O perzsame!lto, realidade objectiva, é visível ao clarividente; tem côr,.forma 
e movimento, projectando-se através do espaço semelhantemente às ondas hertzia­
nas com uma velocidade qaási ilimitada, e com wna intensidade que depe!lde do 
impulso originário de seu criador,· Esse impulso é máximo quando o pensamellto 
foi criado por uma mente forte e treinada na cqncentração, capaz, portanto, de 
fazer convergir essa criação sua em u,11, determmado alvo. • 

O cérebro humano é semelhante a uma antema da telegrafia sem fios, que 
conti:zuamente recebe e emite f ormas-pensame!lto positivas ou negátivas, constru­
tivas oa destrutivas, 

O pensamento destrutivo tarde ou ~edo se descarrega.rá ~ô_bre o seu criador, 
produzilldo-lhe uma desgraça ou enfermidade, sem que o mdivtduo tenha a per­
Jeita noção do porquê da sua má sorte.· 

Anàlogamente, o pensamento const~utivo experi(llellta também ~ choque de 
retôrno, descarregando-se sôbre o seu criador, revestmdo formas be,uificas, como 
alegria saúde, oportunidades felizes, etc. • 

Tal é a Lei, lei de acção e reacção, de causa e efeito; lei de justiça ima-. 
nente, dádiva sublime do ltzjinito Amor, e devido à qual a Om11isciê1zcia Divina 
mantém o equilíbrio do Universo, 

Dêste sucinto relato deriva o especial cuidado com que devemos rigorosa.,. 
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mente seleccionar os nossos pensamentos, não permiti11~0 o acesso, em nosso _cé­
rebro, de pensamentos destrutivas -de ódio, orgallzo, tr~, etc. - ,. ou negattv~s 
- inquietação, temor-, nem mesmo de pensamentos oc~osos; pois_ que estes_ ul­
timas não só representam um malbaratar d~ ~wssa~ e,~ergtas, como amda se opoem 
ao domínio da nossa mente: e sem o domuuo proprto, sem a faculdade da con­
centração, impossível se torna o progresso morai e a imwzidade psíquica do 
llOSSO sêr. . , 

Não esqueçamos as sábias palavras do C(wndogyopamshat: « o ~ornem e a 
criação do pensamento: aquilo em que pensa, msso mesmo se convertera pelo tem­
po adiante ,, . 

JosÉ A. MANIQLIE DE ALBUQUERQUE 

Co1nissões Brasileiras 
Pró-federação Espírita Portuguesa 

Com o mais grato prazer e indelével reconhecimento, registamos hoje ne5fa Re­
vista a constituição definitiva das Comissões Brasileiras Pró-Federação Espírita Por­
tuguesa dos florescentes Estados de Pernambuco, Baía e Alagoas, tendo já registado 
nos números anteriores as do Rio de Janeiro e do Pará, em todas elas tendo ingressado 
dos mais ilustres e abnegados Confrades da Naçã0 irmã, onde os portugueses leem sem­
pre encontrado uma segunda pdtrfo. 

O carinhoso acolhimento dispensado, tão fidalga e gentilmente, pelos nossos de­
votados e ilustres Irmãos Brasileiros a esta Federação, constitui um dos melhores e 
mais profícuos incitamentos para uma mais plena e intima confraternização no inter­
câmbio espiritista Luso-Brasileiro, impondo a todos os espíritas portugueses inolvidá­
veís deveres de gratidão pelo seu valioso au.1:ílio moral e material para a ef ectivação 
integral da grande obra de renovação neo-espirítualista que esta Federação vem 
desenvolvendo, dia a dia, à custa de sacrifícios de tôda a ordem, felizmente devida­
mente apreciados por nacionais e estrangeiros. 

Para o Brasil, vão, pois, todas as nossas mais af ectuosas homenagens de reco­
nhecimento e de plena confraternização, fazendo votos a Deus pelas felicidades espi­
rituais dessa nossa querida segunda Mãe-pátria e pelo triunfo do Espiritismo - um dos 
mais belos e nobres ideais de resgate e de progresso da Humanidade. 

Pernambuc(!: Presidente-Dr. A. T. de Barros Lima, advogado; secretário-Dr. 
António Cruz, advogado,·- Tesoureiro - José fu:;eira, Presidente do Abrigo Teresa 
de Jesus; Vogais- J. S. Rêgc Barros, jornalista; Djalma de faria, secretário da Fe­
deração Espirita Pernambucana; Dr. Artur Alves Barbosa, advogado· J. A. fer­
reira Lima, Presidente da Cruzada Espirita,· Ernesto Gameiro Alvares.' 

Baía: Presidente-Coronel Ricardo Macbado, Presicie11te do Instituto Kardecís­
ta; Secretário-De. João Liuo da Rocba; Tesoureiro-Eduardo de Araújo Géis; Vo­
gais-Jor~e de Sousa Viana, Zeferino Leal, Alberto Neves da Silv..i, Antéoio Cae­
tano da Silva, Dr. Sátiro Setares da Cunha, Martinbo da Conceição, Anténio ~lon­
teiro Guedes, Raúl Guimarães, Públio Bernardes de Sousa, Ed~ar Lustosa de Vas­
cC?ncelos, Domin~os José Inácio Conceição. 

Ala~oas: Presidente-francisco fialbo, jornalista e importante comerciante · Se­
cretário-Zanelli Caldas, professor da Academia de Sciéncias Comerciais e publl;ista • 
Tesoureiro-Alípio de Carvalbo, guarda-li1•ros; Vogais-Euripes Tenério de Lima' 
comercia:1~e e jornalista; Dr. José ~a!"bosaJún~or, advogado, fio Instituto Arqueológic; 
e Oeograf1co Alagoano; nr. Perd1gao No(:ue1ra, farmacêutico e jornalista · Dr. )-'er­
nando Malta Campos, comerciante e jornalista; Professor Auryne> Maciet,' da Aca­
demia de SciénciasComerciais, do Instituto Arqueológico e Geográfico Alago ano da Aca­
demia de Letras, publicista; Coronel Manuel Zeferine> dos Santos, Alto (11ncidr1ário da 
Al(á11depa Alagoa11a, e jornalista; Ce>ronel José Alves Morgado, capitalista· Oséas 
ltosas, jornalista. • ' 
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/ Amara Deus 
l 

. Amar a Deus é um preceito que na sua simplicidade resume quanto a mim 
a e1 complexa de tôda a f(nalidade humana. . ' ' 

. _t\n~ar a _Deu~ ~omo _Ele deve ser amado, visto a sua excelsa essência se con­
seivar macessivel a mveshgação da ~ossa inteligência finita, é amar os seus atribu­
~os, 9ue, desde º. desper~ar para a vida inteligente, constituíram os mais elevados 
tdea1: da humamdade; e, portanto, fomentar com todo o ardor das nossas almas a 
eclosao do Bem_, do B_elo, da Justiça, da Verdade e do Amor, 

E que mais se1:1tido preito poderíamos render à Causa primordial de quanto 
nos asso!nbra no Universo, que o de difundir em todos os ânimos o culto dos excel­
sos predicados que da _Peculiar natureza do Ente Supremo dimanam? 

Para que outro fim poderiam os ter sido criados? 
. Não se!á esta a verdadeira interpretação dos desígnios de Deus em relação ao 

destmo ultenor do homem? 
. A ~ónada que o C~·ia_dor ab retemo arremessou para o espaço, ignorante ainda 

e mconsc1ente da~ pote1:1c1ahdades de que a Omnisciência divina a impregnou, lançada 
segundo. uma traJectóna regida pela lei do Progresso, subiu no correr dos séculos, 
d~ transição em transição, todos os graus da escala na evolução ontológica até atin­
gir o plano consc1encial, o estado de homem evoluído, cuja visão interior lhe per-· 
mite já analizar as leis do seu próprio eu, centro de poderosas energias de alcance 
incomensurável, vitalizar as suas vagas intuições dando-lhes corpo e realidade objec­
tiva, fixar a determinante dos seus actos volitivos. 

Neste estado evolutivo relativamente adiantado, o homem sabe o que é, sabe 
o que pode, sabe o que quere. 

O homem sabe o que é, porque no exame introspectivo do que se passa no 
seu fôro íntimo, se reconhece indubitàvelmente constituído por um princípio uno, 
persiste1;te, invariável na sua essência; quando, pelo contrário, o estudo do orga­
nismo a que se sente intimamente unido, só lhe mostra variação contínua nos con­
tornos exteriores da forma, modificações incessantes nos tecidos que o constituem, 
instabilidade no equilíbrio nutritivo das células, alterações no quimismo complexo 
do meio interior, desagregação constante das m.oléculas cujos element~s componen­
tes são substituídos a cada momento pelos que de novo lhes leva um sangue de 
crase regenerada pela ~espiração e pela nutriçã~ ~ funções de l~bor~ção incessante 
- expulsos pela desass1m1lação os elementos ut1hzados na combmaçao do momento 
precedente. ' , . 

Independente desta actividade co~stante que se exerce no dom1mo da_ ~até-
ria, 0 princípio imutável que nela reside .e, q~e bem. po~emo.s c_hamar espmtual, 
observa-a, modifica-a, restabelece~lhe o ~quihbno quando 1nfln~nc1as perturb~doras 
0 destroem ou a paralizam. Domma-a (malmente pelo conhec1mel!to das leis dos 
fenómenos que nela se manifestam. · . 

Plenamente consciente da sua acção preponderant~ sobre a ~atureza bruta, o 
homem sabe O que pode pela conjugação das ~u_a~ espamosas energias, E sabe o que 
quere com todas as veras da sua al_ma - a fehc1dade. . 

Mas O seu ponto de mira muitas vezes erradam~nte. hxado, ~~r _desgr~ç~, le­
va-o, aliciado pela perve~são . do senso moral, ao atiopelo dos !ll•us_ 1m.~e1ativos e 
sagrados ditame~ da consciência, « voz que clama no deserto » , a abJecçao da sub-
serviência à matéria. . d 'd 

Embevecido no canto da sereia, o tresloucado nauta pro.:segue escui oso 
a b d • pressões na sua falsa derrota , debatendo-se e~ vao contra os pene-
do sa or ast im a'i•s a sua incúria deixou singrar o transviado batel - embates os por en re os q u d 
que são o ricochete das paixões a que, se aba~ 0 n?u· , . 

_ Bateste em ti- bradar-lhe ha a voz mtenor, quando o naufrag10 de todas 
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as ilusões o arrojar exânime ao areal da costa, onde teria aportado ileso, se vs seus 
olhos, na temerosa travessia, se não tivessem desprega~o ?~ estrêla dos m~reantes. 

- Terás de recomeçar a viagem que tornaste rnuttl - acrescentara a ben­
dita voz da sentinela vigilante de todos os seus actos, de todos os seus pensamentos. 

- Descansar ... - murmura o miserando Ashaverus extenuado. 
- Descansar, insensato?! ... - brada-lhe indignada a entidade consciencial 

do seu eu, ecoando através de todo o seu sêr, O grito yavoro~o ~~ alerta. Quem te 
deu êsse direito ? Realizaste por acaso já o teu destino ? Digmhcaste a tua alma 
pugnando pela Verdade e pela Justiça? Sacr!ficaste ~ _satisfaç~o, ~os te4s efémeros 
caprichos, já não pergunto o teu bem-estar, a atenuaça~ d~ m_isena alheia? Secaste 
carinhosamente as lágrimas da orfandade? Protegeste a rnfancia desampara?ª? Pro­
tegeste a velhice desvalida? Com a tua palavra, com.º te_u exempl?, ensinaste os 
homens a amarem-se mutuamente? Resgataste as consciências escravizadas aos erros 
absurdos do classicismo arcaico? Juntaste, por qualquer modo, um acorde de har­
monia ao poema sublime da Criação? Calas-te? ... Reconheces que n_ão soubeste 
amar a Deus, que falseaste a tua missão, não é assim ? Dotado dum instrumento 
maravilhosamente adaptável a todas as variantes da acção, submisso à tua vontade 
- o teu corpo - não soubeste aproveitá-lo na tarefa que te foi incumbida. Menos­
prezaste o, deterioraste-o em criminosos desmandos de regime, inutilizaste-lhe as 
mais poderosas energias, Resigna-te pois às conseqüências. Abandona-o sem pesar à 
terra que precisa dêle para o decompor no seu laboratório e dar às árvores as suas 
copas verdejantes, aos prados o seu matiz, às flores a sua fragrância, e vai. Volta à 
tua pátria de origem, medita ali a lição, Uma lágrima de arrependimento será ofe­
renda de valiosa pérola que Deus contemplará amoràvelmente no seu escrínio. Re­
constroi solidamente o teu barco, fixa bem o rumo, põe mão firme no leme, deci­
dido a ar-rostar com as correntes contrárias e volta regenerado, que saberás então 
arnar a Deus. 

Quintín L6pez G6n1ez 
Zanelli Caldas 

AMÉLIA CARDIA 

Iniciam hoje a sua brilhante colaboração nesta r evista estes dois formidáveis 
campeões do Espiritismo, almas de élite cérebros privilegiados, encanecidos em vito­
riosas lutas no Bom-Combate, no combate glorioso pela Regeneração-social e pelo 
Progresso espiritual da Humanidade. 

Quintín López Gómez é um dos mais oenerandos, r espeitados e eruditos Espíri­
ta~ da cavalheires~~ Espa~ha. Escritor insigne, polemista de rija têmpera, é o grande 
D1rector da magnlfica revista - «Lumen• - com 1• anos de e.i:istência fecunda e bri­
lhante, uma das me!lz?res publicadas em _líng!za espanhola. Escrifor eminente, filósofo 
profundo, com admtravels ra.-;gos de or(g!naltdade, é o consagrado autor de dezenas de 
obras dum real valor, desde <,EI Catohc1smo Romano y el Espiritismo» até à «Metafisica 
Transcendente» e a «La Mediumnidad y sus mysterios.» 

Sóbre Ocultismo, Teurgia, Ooécla e Magnetismo, sobretudo lega-nos uma obra 
admirável de erudição e de crítica. ' 

(! carlnho_so acollzimento que esta revista mereceu ao grande e Venerável 1Hes­
tre deixa-nos vibrantes de reconhecimento e de gratidão envoltos na maior admiraçtio 
e respeito pelas suas virtudes e talento. ' 

. Zanelli C~ldas, a qu~m a Federação Espírita Porlugllesa e esta revista devem 
valwsos e dedicados serviços para a sua expansão no Brasil, é um dos mais presti­
giosos Confrades do vasto e florescente Estado de A lagoas e llm dos sells mais brilhan­
tes e eruditos pllbliclstas. 

Paladino de,!odado da causa espírita, a ela dedica, amorosamente, o flllgor do 
seu talento e os primares do seu coração magnânimo. 

N e_s~a c~sa já ~ião é apenas um bom e leal camarada; é mais ainda:- lllll ami­
go e um 1rmao queru/o a quem devotamos tôda a nossa admiraçiio e r econhecimento. 



REVISTA DE ESPIRITISMO - 23 -

' 

Razão de Selvagem 
Há tempos mantive, durante três anos, com o meu amigo Artur Campos, 

médium ~e 11uíltiplas e extraordinárias faculdades, o mais admirável, mesmo, 
que eu fá vi, uma série de importa!ltes sessões, às quais somente dois amigos 
meus eram presentes, 

Numa dessas sessões, o guia, espírito de subida grandeza moral e transce!l­
dente sabedoria, co1Ztou-me o seguinte facto, que disse haver te..stemunhado : 

Certo juiz, em Matto Grosso, conseguiu capturar nas matas virgens da­
quela região brasileira um selvagenzinho ainda criança de tenra idade. 

Levando o pequenino bugre para casa, o juiz, que era um f erveroso católi­
co, criou-o e instruiu-o paternalmente e educando-o 110s pri11cípios da sua religião, 

Passados, porém, alguns anos, quando o peque,zo índio, perspicaz e inteli­
gente como todos os indivíduos da sua raça, começava a utilizar-se do raciocí­
nio, certo dia o velho juiz levou-o à missa pela primeira vez. 

Na igreja, o pequeno selvagem, em quem a boa educação produzia os seus 
efeitos salutares, mantivera-se respeitoso e calado, apenas observando tudo 
com o maior itzterêsse e curiosidade, o que não passara despercebido ao seu bem­
feitor, que logo se pusera a gozar, intimamente, a satisfação de poder oferecer 
ao romanjsmo mais uma ovelha fiel e inteligente. 

E para melhor se assegurar das convicções do seu afilhado, logo que che-
grzram a casa, o juiz chamou-o. 

- Meu filho, perguntou êle, você observou bem a igreja? 
- Observei, sim senhor. 
- Viu os santos, os ornamentos, os a/tare.;? 
- Vi, sim senhor. • 
- Viu bem o padre, o santo ministro de Cristo exercendo o seu sagrado 

ministério? 
- Vi, sim senhor. 
O juiz exultava de contentamento ! E prosseguiu no interrogatório: 
-Meu filho, diga-me ainda: você via aquele peque!lino disco: de grande al-

vura, que o padre tinha !las mãos quando se voltou para mostrá-lo ao povo? 
- Vi, sim senhor. 
-E sabe o que era aquilo? 
--Não senhor. 
- Era Deus, meu filho. 
--Deus! exclamou o pequeizo selvagem admirado. 
-Sim, Deus, confirmou o juiz. 
O índio reflectitz um instante e depois, erguendo a cabeça e envolvendo o 

juiz com seu olhar claro e intelige!lte, objectou convictamente: 
-Não pode ser! 
-Heitz ! exclamou o magistrado surprezo e atónito. Não pode ser!? 
-Não pode, confirm,ou o selvagem em tom categórico, 
- Mas, porque não? 
--0 senhor não me disse, perguntou o menino, que foi Deus quem fez a 

terra, o mar, a lua, o sol e.ª~ estrêlas? 
--Disse, confirmou o JlllZ, 
--Pois bem acrescentou a criança cheia de sabedoria; se aquela rodinha 

branca fôsse Deu;, o padre não a poderia ter engulido. 
--Porquê? inquiriu o juiz itztrig_ado. . . . . 
--Porque ama bôca, para engultr Deus, prectsarta ser mator do qae o Ulll-

verso ! 
.M.aceió - Brazil. ZANELLI CALDAS 
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Sôbre o Problema do Mal 
I 

Quando o primeiro s~r, co!1sciente de si, reconheceu limites à re~li~ação da 
sua vontade concebeu a existência do mal. A sua vontade em contrapos1çao era o 
bem. As pri

1

meiras concepções da moral assentam no egoísmo: o bem é o polo po-
sitivo e o mal o polo negativo. . 

A consci~ncia, pouco desenvolvida ainda, tem um campo de liberdade muito 
estreito , e, para além, estende-se o domínio imenso eia fatalidade, 

Para o homem primitivo, o mundo é um mistério incompreensível, porque es-­
tá sujeito constantemente ao arbítrio duma multidão inumerável de deuses. Só as­
sim êle pode explicar a infinita variedade de formas que as coisas lhe revelam e a 
sua diversidade de aplicações. 

Os povos selvagens acreditam em fantasmas porque os vêem, invocam aque­
les que lhes são favoráveis, e exorcizam os inimigos. Podem saber mesmo que ês­
ses fantasmas voltam à vida, mas não compreendem o mecanismo da evolução. (1) 
A verdade palingenésica entrou-lhes pelos sentidos, sem que lhes fizesse vibrar o 
sentimento ou iluminasse a razão. Apoia-se em factos superficialmente observados, 
que a inteligência não assimilou. 

A princípio os deuses têm o poder inconsciente e a violência brutal dos ele­
mentos físicos da natureza, mas, depois, já são humanizados, porque o homem, en­
vaidecido consigo, procura concebê-los à sua imagem e semelhança. «Le beau 
pour le crapaud c'est sa crapaude» dizia Voltaire, 

Pela idéa que os homens fazem de Deus, pode avaliar-se nitidamente do seu 
valor intelectual e moral, pois nessa idéa põem êles o seu próprio espírito diviniza­
do, dando-lhe a forma dos seus sonhos mais belos, e a realidade das suas aspira­
ções mais queridas. 

Porisso os deuses dos povos selvagens são caprichosos e vingativos, duma fe­
rocidade canibalesca. E é tão poderosa a intluência da tradição, que, tanto no cato­
licismo como no protestantismo, que pretendem ser religiões de povos civilizados, se 
encontra ainda a mesma representação grotesca e trágica da divindade. 

Na fase elementar da sua evolução, o homem, sentindo a sua fraqueza , pro­
cura aliar-se com os deuses mais fortes (cuja capacidade de destruição pensa ser 
maior), para .assim triunfar do rnaL E ' o ciclo do terrorismo que alimenta a su­
perstição, 

A vida é um constante bater de asas para Deus e no · seu vôo eterno vai alar­
gando mais e sempre, o ângulo da sua v:são para abranger o Universo numa síntese 
poderosa, dominadora. 

Assim o homem, à custa de esforços seculares, cons_eguiu aproveitar em seu 

(1) Certos p ovos selvagens, como os australianos, admitem que o espír ito aba11 -
dona o corpo durante o sono, e dizem que os brancos são negros r essuscitados. E' a 
p artir d a idad e neol ítica que começam de apar ecer os primeiros vestígios de culto dos 
mortos, atestando, nitidamente, a cr ença mwza vida futur a, o que tem l evado certos au­
tores a supor em, aliás sem motivo justificado (pois a ausência de provas afirmativas 
não justifica a 11egafiva) que a idéa de i mor talidade não r emonta a l ém dêste período 
pré-histórico. 

As dificuldad es enor mes que a pa l eontol ogia tem e11contrado no estudo das ra­
ças pr é-histór icas, provém certamente da adoração ao fogo que fez da cremaçã'J dos 
cadáver es a primeira r egr a do culto cios mor tos. 
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benefício as ener~ias pr_odigiosas da Natureza que anteriormente lhe eram adversas, 
A fôrça bruta tmha sido dominada pelo poder da inteligência e o homem triun-
fante, P!·oclama-se o rei da Criação, ' ' 

Ja não quere apenas evitar o mal: abrasado na rubra chama do desejo se­
dento d~ ventura, ~retende descobrir o bem e possuí-lo. Julgando-se bastante 

1

forte 
para. triunfa~ na, vida e se'? q~ter~r reflectir sôbre o segrêdo da morte, começa a 
confiar em si, ate que um dia, ebrio de orgulho se diviniza. 

Mas que poder tão insignificante é êsse do' homem, que não triunfa do tem­
po? Como é frágil todo o poder humano ! Em breve a morte há-de calar a vida 
~om um punhal de, s_ilêncio. e, a consciência dominadora de hoje será aniq~ilada 
amanhã no laboratono formidavel da natureza segundo uma lei destruidora mven-
civel e inconsciente. ' ' 
. Afinal a vida é uma ilusão dolorosa que mal brilha um momento logo se ex-

tingue nas profundezas do nada! 
O. mistério é um oceano imenso onde o pensamento tumultua como o rolar 

das onaas nas asas da ventania, no côro do vendaval. A crença é uma praia suave 
onde as ondas vão quebrar a sua fúria, espalhando docemente as suas máguas. 

E' assim que o homem, vencido pela dôr, levanta de novo o pensamento pa­
ra Deus, «Ccelo tonantem cre_didimus Jovem regnare> (Horácio-Odes, III.) 

Ele procura erguer-se para além da vida e para além da morte, onde se ex­
tinga º. murmúrio dos seus ais e onde se enxugue a mágua do seu pranto. No seio 
das religiões, encontrou o bálsamo da esperança, As verdades religiosas não se dis­
cutem, não porque sejam axiomáticas, mas porque não resistem a uma análise crí­
tica. Embora ; a fé impõe-as como a treva se impõe. aos cegos. Credo quia absar­
dum, é o seu critério transcendente da verdade. 

A divindade apresenta-se-Jhe como um carrasco, e então volta de novo a te­
mer a sombra do mistério, visionando demónio~, imaginando tormentos, como se a 
vida fôsse uma traição miserável e a morte um Coliseu fantástico onde os conde­
nados fôssem torturados por demónios, ou uma Inquisição celeste em que houves­
se chamas eternas. 

O homem vai vivendo embalado na sua crença, sem lhe importar que ela se. 
ja falsa ou verdadeira, contanto que o faça feliz. Não a discute com mêdo de a 
perder. O anseio da Verdade é w.uitas vezes prejudicado pelo receio que temos de 
perder as ilusões que nos são queridas. 

Mas entre as aspirações e a sua realização possível, há sempre u~ abismo 
profundo - o abismo do ·mal. O Destino parece imprimir na vida o estigma cruel 
da fatalidade, 

Um dia surge no pensame~t? _um dil~ma f~rmidáv~l.: a exi~tência de Deus e 
a existência do mal. A rncompatib1hdade e mamfesta. E 1mposs1vel que Deus e o 
mal coexistam. A existência de um exclui a existência do outro. 

E O homem, incapaz de compreender os desígnios da providência divina, pre­
fere negar Deus a considerá-lo cúmplice ou responsável pelas misérias e injustiças, 
que se apresentam à sua análise superficial. 

A divinização do mal é a solução qu~ melhor ~e lhe apresenta, _P?is as pró­
prias religiões a sancionam com a doutrma do diabo e a dos supltctos eternos. 

Então O mal é soberano e o sulcídio é o único recurso para os males da vi­
da, E' a solução pessimista dos náufragos do pensamento que vão de Hegesias a 
Hartmann. . . . . .. . 

Mas não é preciso aniqüilar a existên~ia p~ra destrmr o mal : bast! a~1q~1l~r 
a sensibilidade. As esperanças podem ~er _ilusonas, mas os. terr,ores sao. 1~ute1s. 
Sejamos fortes na nossa fraqueza, A md1ferença s~berana e ~ formula magica da 
felicidade Dominemos o Destino com o nosso desdem, Nem nr nem chorar ; sor­
rir apena~, mas um sorriso tod? feito de escá~ne~, 

A vida não vale um sorriso nem uma lagnma, 



-2ó- REVISTA DE ESPIRITISMO 

. E' ·assim que os estóicos encaram a vida, desiludidos mas crentes, tristes mas 
re_s1gnadós, revoltados. mas calmos, cansados mas perseverantes. Eles conseguiram 
tnunfa_r d~ do~ renunctand_o aos prazeres, 

Na gélida sonolênda das coisas onde as possibilidades dormem ainda um 
sono profundo, o pensamento procura desvendar o seu segrêdo. 

O conhecimento segue a realidade, rastejando, num anseio doido de a possuir· 
e ela foge-lhe·sempre, talvez com mêdo da sua própria sombra. A lei da vida é ~ 
nioviinento ·contínüo, a vertigem • de Deus, E o Sêr, embrulhado na Forma, vai 
desfiando ó ·rosário dbs seus sonhos, 

A' hora crepuscular do entendimento, quando a razão tacteia na densidade 
pesada do · mistério, há clarões que se acendem para se apagarem logo - fosfores­
cências de idéas. O homem, deslumbrado, pensa ver nesses darões a luz inextinguí­
ve~ da Verdade; mas o clarão apaga-se e a ilusão desfaz-se, O Desalento invade-o, 
ate que; novo clarão, mais luminoso, mais brilhante, ·mais intenso, exerce sôbre êle 
fascinações estranhas e acorda novas esperanças. 

Por mais que o pensamento ·se embriague de luz, jàmais êle consegue mitigar 
a sua sêde: ·quanto mais bebe mais séde tem, O' Tântalo da vida, ó pensamento ! 
A Verdade é assim, fugidia sempre, neste desfilar contínuo que é a vertigem da 
nossa evolução, • · · • 

Entre a realidade' e· a sua representação na consciência há uma barreira 
intransponível, um abismo insondável. O conhecimento é a ilusão visual duma pers­
pectiva. mágica: lem a irrealidade e os encantos da miragem. A vida é um deserto. 

Então o homem sente a tortura imensa de pensar na, inutilidade de todo o 
estôrço para firmar a sciência, para erguer a virll,de, Já duvidava de Deus e acaba 
por duvidar de si. E' a fase dQ scepticistno. 

Os homens teem duvidado de tudo, mas nunca duvidaram da sua dor, e tem 
sido precisamente a dor que tem agitado o pensamento humano em convulsões de 
ideal, que o tem erguido às eminências de Deus. 

Nesta voragem de ilusões a que se chama a vida, há a necessidade ingente 
duma idéa divina, onde o pensamento exausto possa apoiar as suas esperanças para 
subir mais altó, ·Se à vida pudesse existir sem Deus, ao menos seria insuportável, 
caótica; · por isso a ·descrença é o maior de todos os males. • 

Há um anseio divino a vibrar nas almas insaciáveis, nesta indigência de eter 
nidàde que rios conduz os· passos. A inteligência sem o sentimento é como a luz do 
luar - pálida e fria, • 

O trágico dilema da existência de Delis e da existência do mal, volta a surgir 
no pensâmenfo. Há uma coisa rriais forte do que o mal: é a aspiração do bem. A 
ausência desta aspiração seria o ·aniqüilamento da vida em todas as suas manifes­
tações. Para se subir para Deus é preciso ter muitas penas nas asas. 

O pessimismo é uma demonstração pelo absurdo da ·existência de Deus. De 
facto, 'êle que conduz à destruição da vida; não pode-resolver os problemas fun-
damentais da ·existência;,. • • • 

Já que não podemos prescindir da idéa de Deus, temos de recorrer à negação 
do mal, resolvendo-o no bem. A doutrina das vidas sucessivas encerra a solução 
do ·enigma. E' mesmo a única solução possível. , 

• Começa a fase da religiosidade em que o· pensamento, confiado em Deus, 
descansa de seus males e aprende a ver o bem em tôda a ·parte. Basta os olhos 
serem .fontes de pranto para que a vida não possa se rum deserto. 

(Continua). ANTÓNIO L. VILELA 
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CR Ó NICA ESTRANGEIRA / 

OS FENÚMENOS METAPS(QUICOS 

. NOS POVOS SELVAGENS 

. O erudito escritor espírita, E. Bozzano, no seu recente livro < Des Ma1zifes­
talto1Zs suprallormales chez les Peuples Sauvages > e o notável escritor espiritua­
lista, C., de Vesme, numa série de artigos publicados na «Revue Metapsychique,,, 
sob o ~1tulo, «O papel dos fenómenos metapsiquicos na orig~m das crenças. religio­
sas>, smtese_ duma parte do seu anunciado livro < Histoire da Spiritualisme Expe­
,it~ie,!tal >, for~~cem:nos valiosos elementos sôbre a importância que os . fenómenos 
amm1cos e esp1~1~as tiveram na eclosão das crenças da humanidade, especialmente 
nos povos. pnm1hvos. 

E' extremamente interessante verificar que os variadíssimos fenómenos obser­
vados em todos os países cultos correspondem prec.isamente aos que se manifestam 
nos povos selvagens, numa concordância plena, quer do seu condicionamento, quer 
da sua efectivação. 

Pela vasta bibliografia legada por . inúmeros missionários e viajantes, cujo 
contacto_ com estes atrasados povos lhe empresta um real valor, cons~ata-se que, 
desde as mais remotas eras e nas mais primitivas civilizações, a crença na sobrevi­
vência ·dos mortos e na comunicação de espíritos nasceu anteriormente mesmo à 
noção de Deus, que só aparece mais tarde quando o cérebro dos indígenas, mais 
desenvolvido, precisa de buscar uma explicação causal às complexas e variadas 
manifestações da vida. 

Em todos os p9vos selvagens se observam todos QS aspectos de fenomenologia 
metapsíquica, desde os fenómenos de efeitos físicos até aos fenómenos intelectuais, 
embora de ordem pouco transcendente e em função do rudimentar desenvolvimen­
to mental dos indígenas, 

Poderão classificar-se, se2undo a nomenclatura hoje habitualmente usada pa­
ra os designar, em fenómenos telequinéticos e tiptológicos, ectoplásmicos, pneuoia­
tofónicos (voz directa), telepáticos, telestésieos, de bilocação ou . desdobramento, 
clarividência, clariaudiência, possessão e obsessão. 

Compreende-se que estes fenómenos podem, nas tríbus selvagens, observar-se 
mais freqüentemente do que nos povos civilizados, por serem entre estes considera­
dos, pela maior parte, como produções alucinatórias que se procura filiar em cren­
ças supersticiosas e improgressivas, coartando dêste modo o desenvolvimento dessas 
raras faculdades aos indivíduos que as possuem. 

E' em conseqüência dêste prejuízo que, primeiramente o Espiritismo e mais 
recentemente a Metapsíquica, teem lutado contra ~s correntes contrárias da opinião 
preconcebida, que se entrincheira, mas recua, ante a inelutável e avassaladora 
onda que a Verdade levanta no mar calmo e tranqüilo da inépcia e da indiferença. 

E', porém, profundamente doloroso c.onstatar que, quanto a~ Espiritisi:no, são 
os seus adeptos muitas vezes que o amesqumham ·com a sua excessiva credulidade e 
o deturpam com o seu imper~e.ito con~ecimento, narrando e corroborando fenóme-
nos que o mais leve senso cnhco reg~1t~ em absolu.to. . _ 

O facto de se acreditar em apançoes fantasma1s e outras mamfest.açoes supra­
normais, originadas, quer pela interv.ençã.o de Entidades invisíveis, quer pelas po­
tencialidades anímicas dos vivos, não 1mphca de nenhum modo, da parte dos que 
nessas manifestações acredita~, a sua incapacidade intelectual como conseqüência 
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inerente à fraqueza do seu espírito. Pelo contrário, é perfeitamente conciliável um 
espírito forte e bem equilibrado, com a crença nesses fenómenos e suas conseqüên­
cias morais e filosóficas, resultante de factos positivos e iniludíveis, observados em 
condições do mais absoluto rigor sci.entífico, 

Quantas vezes, êsses pretensos espíritos fortes que nos ridicularizam, tremem 
de pavor ante puerilidades que nos fariam sorrir pelo desconchavo e incoerência! 

A M.etapsíquica, ana1izando os fenómenos com um cunho rigorosamente scien­
tífico, vai demonstrar positivamente aos mais incrédulos o fundamento das nobilís­
simas doutrinas do Espiritismo, Basta ver que a maior parte dos metapsiquistas 
perfilham a teoria espírita. E os que a não adaptam - que poucos são - não dei­
xam por certo de lhe prestar culto no seu fôro íntimo, nos momentos em que o 
sentimento se alie à razão, dominando o misoneísmo scientífico que os leva, para 
demonstrarem a falsa superioridade a que os guindou o séu orgulho, a arquitectar 
teorias complicadíssimas e inverosímeis, em contraposição às singelas mas admirá­
veis concepções do Espiritismo. 

Nos povos selvagens, porém, as impressões não são modificadas pela ancestra­
lidade determinante dêstes atávicos preconceit<,>s e os fenómenos são apreciados à 
luz da sua primeva inteligência e explicados unicamente pela actuação dos espíri­
tos, a mais singela teoria acessível aos seus acanhados raciocínios. 

Como aqueles que são dotados de excepcionais faculdades mediúnicas gozam 
na sua tríbu de uma grande preponderância, compreende-se que os que acusem 
uma certa predisposição para as desenvolver procurem favorecer a sua eclosão 
nítid~ por processos especiais do seu conhecimento.· 

O próprio interêsse das tríbus leva os chefes a escolher aqueles em que reco­
nhecem as características que condicionam uma boa mediunidade, para que, por 
um treino prolongado, atinjam as altas faculdades exigidas a um bom feiticeiro, 
que desempenha simultâneamente o papel de médico e de padre. 

Como já aqui tivemos ocasião de dizer a propósito das plantas adivinhatórias, os 
jejuns prolongados e a ingestão de certas beberagens, actívam as faculdades media­
nímicas incipientes de qualquer indivíduo, particularmente se êle é muito nervoso, 
histérico ou epilético, 

Do mesmo modo que entre os povos civilizados, as faculdades supranormais 
de conhecimento são postas em evidência, em grande número de casos, por meio 
da visão na bola de cristal, no copo de água, na conhecida clara de ovo que as 
raparigas costumam deitar na noite de S .. João, ou indirectamente determinada pe­
las çartas, assim também os indígenas das costas do Pacífico, da Austrália e da 
Polinésia, utilizam para idêntico efeito uma taça ou cabaça cheia de água na qual 
se desenrolam as visões que a sua criptestésia determina: os da Africa usam vários 
objectos brilhantes, pedaços de vidro, etc,; os da Amêrica empregam pedras e 
ossos, etc. 

Logo que provam as suas faculdades adivinhatórias, depois de submetidos a 
algumas experiências, são considerados feiticeiros, gozando imediatamente dumas 
certas regalias. 

Os fenómenos metapsíquicos que mais abundam nas numerosas narrativas 
registadas sôbre os costumes dos naturais de todos os continentes onde ainda existem 
povos selvagens em maior proporção, são factos de clarividência. 

Um dos mais antigos factos supranormais relatados no livro «Histoire Oene­
rale des Voyages», reporta-se a 1620, quando· o capitão Jobson chegou a Africa, 
onde era esperado por um português, Gaspar Gonçalves, que o saüdou sem surpre­
za, embora nada pudesse fazer prever a sua chegada, 

Tendo tudo preparado para o receber, convidou-o para jantar e contou-lhe 
como tinha sabido, havia dias, da sua próxima chegada. Tendo consultado um 
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llta(bt!!l/z ( padre indígena) foi informado com todos os pormenore~ da chegada do 
cap1 ao. 

Um _ou~ro facto . i~teressante ocorrido igualmente em Africa, foi narrado há 
anos pela_ ieyi~ta de W1Iham Stead, e Borderlalld » e transcrito na e Rivista di 
Studi Psic/uci » : ' 

. « Dois ingle~es, que resi~li~m no Transvaal, achavam-se caçando a 400 milhas de Pretó-
rrn quand? encontt aram um magico médico cafre ao qual por distracção pediram que lhes 
lesse a sma. ' ' ' ' 

,, . O adivinho esvasiou no chão o conteúdo dum saquito que continha pedaços de vidro de 
varias côres_, ossos e pedras. 

De~ois de ter exam!nado atentamente estes objectos dirigiu a palavra a um dos consul­
tantes e disse-lhe que, d01s ~u três a~os antes, êle tinha atravessado grandes águas para ir 
à ten:a dos brancos, e que aí !rnha pedido em casamento uma rapariga que morreu pouco tempo 
dep01s i que ag?ra est~va noivo duma outra rapariga de Pretória, mas que, a-pesar da afeição 
~utua que os llgav~, el~s _não se casariam porque o pai da rapariga não dava o seu consen­
timento, por achar 111suf1c1entes os recursos financeiros do noivo . 

. O que se referia ao passado e ao presente era perfeitamente exacto ; e o que dizia 
respeito ao _f~tu~o realizou-se passados quatro meses. 

O feit1ce1ro lançou em seguida ao chão os objectos para o outro consultante, mas 
torno?-OS a meter no saco imediatamente recusando-se a dar a conhecer o que êles lhe 
sugeriam. ' 

Cedendo às solicitações do interessado espalhou uma segunda vez os objectos, mas 
tornou de novo a juntá-los. ' 

Instado por perguntas, respondeu que via tristes eventualidades e que não queria causar 
desgôsto ao seu cliente. 

O Viajante, cuja curiosidade se encontrava espicaçada por estas re~cências, ordenou­
-lhe que consultasse as pedras mais uma vez e que lhe dissesse o que via. O mágico obede­
ceu e acabou por declarar: «Tu resides a meia hora de caminho, a pé, do outro lado de 
Proot Dorps. E's casado e tens dois filhos, mas a mais pequena, que pode ter dezoito meses, 
es~á tão doente que o médico julga que ela morrerá. A mãe anda dum lado para o outro, muito 
agitada, conservando-a nos braços e dizendo: «Ela morrerá antes da volta do pai que não a 
tornará a ver ! » 

Os dois caçadores só voltaram para casa seis semanas mais tarde, não pensando já 
nosftristes preságios do cafre, aquele a quem êles diziam respeito. 

Quando chegou a casa, a mulher, correndo ao seu encontro com as duas crianças, 
acolheu-o com estas palavras : « Oh ! Tom, como estou contente por te ver ! A nossa Violeta 
esteve muito do ente ». 

Então o viajante, recordando-se das predições do feiticeiro, tirou da carteira o livro de 
notas onde tinha registado estas comunicações e perguntou à mulher quando a pequena tinha 
estado doente. A coincidência das datas era perfeita. Interrogando a mulher para ver se ela 
se recordava de ter pronunciado alguma frase que traduzisse o seu estado de alma, ela res­
pondeu-lhe que, nos momentos de maior perigo, tendo a pequena nos braços, não cessava 
de repetir estas palavras : « Oh! minha queridinha, temo bastante que teu pai não te torne 
a ver!» 

O facto seguinte, passado com selvagens da América, é imensamente interes­
sante como visão nítida e detalhada do futuro: 

« O Sr. Du Bay chegou a _um posto comercial nas. quedas de Wiscousin. Esperava ~í 
um outro icomerciante que devia chegar dum posto mais ao norte, no Lago Superior. Havia 
alguns dias que esperava em vão, q_uando ~m médico pele-vermelha lhe pro~ôs fazer-lh~ ~o­
nhecer quando o seu amigo chegaria. Ace1_te a proposta c_om cerl~ desconfiança, o magico 
sentou-se na relva e cobriu a cabeça. Ao fim de alguns mmutos, disse : « Amanhã as nuvens 
cobrirão O céu; mas quando o sol estiver quási a pôr-se, vê-lo heis. brilhar entre as nuyens. 
Então se olhardes na direcção da terra, do !~do opo~to aos lagos, vereis surgir.o vosso anngo». 

No dia seguinte como êle tinha predito, o ceu esteve nublado até ao fim da tarde, mas 
as nuvens formaram u:na larga clareira por oryde_ o so\ apareceu. Ou Bay, ~º!"º não via apa• 
recer O negociante, olhando para o ponto md1cado, voltou-se par~ o magico e começ~u a 
gracejar. Este apenas respondeu : «Vou ver_». Se~tou-se como.na vespera durante uns 10s­
tantes e levantando-se disse: « Dentro de cmco minutos o Vereis ». 

« Efectivamente, ao fim clêste tempo, conta Ou Bay, o meu homem aparecia .. • » 

* * * 
Os indígenas são extraordinàriamente sensíveis às transmissões telepáticas, 
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razão única pel~ qual se pode explicar a divulgação rápida de notícias, a-pesar das 
enormes distâncias que os separam dos lugares a qu_e se ref_ere_m. . , 

Embgra se afirme que na eminência de perigo~ o~ rnd1g~nas avisam as tn­
bus distantes por meio de ruídos de tambores ou de srna1s lut?Jmoso~, êsse mo~o 
de transmissão deve ser excluído em absoluto quando ~acto! 1mprev1~tos que nao 
podem ter sinais previamente combinados para os traduzir, sao coohec1dos a gran-
des distâncias. , · d' 

A êste respeito é interessante conhecer .1s opi_niões es~end1da! por um rn 1-
gena australiano, David Unaipon, que, tendo recebido uma mstruçao bastante co~­
pleta 

I 
fez uma conferência na sala da Administração de Ballarat, no Estado de Vi­

tória, em Julho de 1914, sôbre os costumes e as· crenças dos seus1 narrada na re-
vista « Tfle Harbiger_ of Liglzt. > • , . . 

Nela negou absolutamente que os 10d1ge:ias comumquem entre si por meio 
de sinais de fogo e fumo, como o afirmam vários viajantes. 

«O fogo e o fumo - declarou - só servem para atrair a atenção. _Supunhaf!!OS q~e de­
sejo transmitir uma mem;agem a meu irmão que habita a 20 milhas daqm. Eu farei um sinal de 
fumo. Depois sentar-me hei e concentrarei o meu espírito no meu irmão. A coluna de fumo 
será percebida numa área de muitas milhas e todos os negros concentrarão o seu pe!1samento, 
pondo o seu cérebro em estado de receptividade. Mas só o meu irmão se i~press1onará pe­
lo meu apêlo mental, podendo eu então transmitir-lhe a mensagem que deseJo. Trata-se por­
tanto de transmissão de pensamento, que aqui era praticada muito tempo antes que os bran-
cos dela se tivessem ocupado. • 

A clarividência era também praticada pelos negros autsralianos. Entrando em estado 
de transe, diziam que o seu espírito viajava para ir ver os seus amigos onde quer que se en­
contrassem. Podiam entrar espontâneamente em transe ou em sono sonambúlico. Eu nunca 
pratiquei esta operação, mas vi-a realizar, ouvi dizer aos videntes ao acordar o que tinham 
visto, onde tinham estado, etc. 

Conheci um homem que se tinha comprometido a ir ver um amigo que se achava à dis­
tância de 5 milhas numa ponta de terra s·eparada de nós por um grande braço de mar. O ho­
mem entrou em transe. Voltando a si, expôs o que fazia o amigo, que eu encontrei alguns 
dias mais tarde, podendo certificar-me de que as declarações do clarividente tinham sido 
exactas.» 

Declarou tam0ém, que se os naturais da Oceania estavam ainda na «idade 
da pedra,, quando estas ilhas foram descobertas, estavam contudo muito mais avan­
çados que os europeus em certas práticas de experimentalismo psíquico, como o 
hipnotismo, a clarividência, a telepatia, etc. • 

O Sr, Cyrill Campbell, antigo correspondente de guerra do ~Times•, õrande 
caçador e explorador de Africa, onde reside há muitos anos, conta alguns fact~s pro­
bativos de telegrafia mental, e entre êles os seguintes: 

• «O massacre duma expedição branca na região dos «Benim>, foi conhecido pelos indí-
genas da Costa de Ouro duas horas depois da tragédia . . . )) : 

«Os indígenas souberam que o couraçado Vitória tinha naufragado, muito tempo antes 
que-·a notícia nos fôsse telegrafada ... » • 

«Um magistrado de King-Williamstown contou-me que no decurso duma guerrilha na 
fr_onteira, o filho dum chefe que se achava entre_os combatentes, empregado na sua reparti­
çao, se apresentou com a cabeça rapada. O magistrado, sabendo que isso era sinal de luto 
Pª!'ª os naturais, perguntou-lhe quem lhe tinha morrido. O rapaz respondeu-lhe que O seu 
pai ~cab~va_ de ser mo_rto no último C(?mbate ~a fronteira, indican1o a localidade em que 0 
cadaver Jazia. O magistrado não podia acreditar na narração, visto não ter recebido nenhum 
telE:gr~ma da frente. Q~ando porém chegaram notícias Verificou-se a exactidão das afirmações 
do 1nd1gena, que conchz1am absolutamente com os pormenores narrados ... » 

. As alucinações telepáticas no momento da morte abundam. Citaremos a se-
guinte narrada por Tylor no seu livro ,,Primitive Calture• : ... 

. Um grupo de australianos tinha abandonado a sua aldeia para uma caçada aos javalis 
t~nc1ona_ndo demorar-se. µma noite, estando reunidos em volta duma grande fogueira ao a; 
livre, dois dos caçadores viram aparecer um dos seus companheiros que tinham.deixado doente 
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na aldeia. Ás suas exclamações ele ten • ~ 
gressaram, foram informados cl or' 8 apançao <!esapareceu. Quando os caçadores re-
do no mesmo dia em que O tinha~iq~i~t~~seu companheiro, aparecido na floresta, tinha morri-

Os factos de al • - t l , • f .. . t . uctnaçao e epahca no momento da morte· são de tal modo 

d
requend cds, que comprovam que essa crença repousa sôbre uni fundo incontestável 
e ver a e. 

Nas memórias de quási todos os viajantes que se internaram por terras inex• 
pioradas de .todos .os ~ontinen,t~s, mesmo das regiões boreais, figuram manitestações 
supranormais ~tr!bu1das q_ua,s1. constantemente à intervenção dos desincarnados; 

_ Nos arquipelagos pohnes1os é voz corrente a crença dos naturais nas manifes• 
taçoes ~os ~ortos, O S~. Domeny de Rienzi, no livro « Oce'ania-;; assegura que essa 
c_re~~a e u~1versal nas. 1}h.as do ?ul do Pacífico, · precisando que em Tikopia, na Po· 
lm~i~, existe u~ e?1hcio designado em língua indígena pelo nome de Casa dos 
Esp1ntos, que os md1genas supõem ser a sua habitação. 

~erron ~' Are na. sua obra «Aventures en Australie> ·conta que os indígenas 
• australianos vao. de noite aos cemitérios para comunicarem com os seus mortos. 

Os naturais da ~ova. Guiné empregam mesas para obter comunicações, do 
mesmo modo_ q~e nos, afirmando M, 111e Beatriz Grimsha:w, que êles obteem dêsse 
modo revelaçoes interessantes, embora de espíritos inferiores, que se limitam a dar 
as re!-postas • por pancadas convencionais, traduzindo sim ou não. • 

O juiz Manning, que viveu durante muitos anos entre os Maoris, no seu livro 
,,,The old New Zeland-», considerado pelos antropólogos obra de grande valor, des­
creve uma sessão espírita a que assistiu, que merece uma especial menção. 

Tendo morrido numa batalha um chefe duma tríbu que muito o estimava, resolveram 
vários amigos pedir ao to/zunga (padre indígena) que evocasse o seu espírito. Como o juiz 
Manning tinha pertencido ao número dos seus amigos, foi convidado a assistir à sessão que 
se realizou numa grande casa comum a tôda a população. 

Levado pela curiosidade não deixou de comparecer, embora julgasse ir assi.stir a uma 
indigna comédia. Todavia a seriedade e a emoção da assistência em breve o convenceram 
da sua boa fé. As mulheres choravam e os homens mantinham-se numa atitude grave e como­
vida, o que emprestava um ar solene e impressionante a es\a cerimónia. 

O padre retirou-se para }lm cE_mto d~ casa onde_ bnl.havam alguns fogos que espalha• 
vam a princípio uma luz vaga e indecisa ate que se extingmram a pouco e pouco, ficando 
a casa qtiási na obscuridad·e. • 

• De repente, após uma' ~rolonga~~ espectativa, ~oou uma voz qu~ exclamou: Salvé ! 
Vivam ! Viva a minha tríbu, a mmha fam1ha, os meus ~mJ,gos, o meu amigo pakeha ! (nome 
por que se designava o juiz). . . , 

Houve uma explosão de choros e ·gritos dilac~ran)es. ~ 1rn~à do fale<::1do _ chefe, queren­
do precipitar-se para o lugar donde a voz parecta vir, fo! det1d~ pelos 1ri:naos, ao mesmo 
tempo que perguntava, agitada p~r um treI~or convulso :_ «E s tu, es Verd~de1ramente tu_? Eles 
guardam-me, vigiam-me. E' por _isso que nao pos?o seguir-te; mas ~ ~ol nao se levantara . .. e, 
sem poder terminar, caiu desmaiada. Re~tabelec1~a a calma, o esp1r1_to tomou de novo a pa­
lavra, dizendo : «Falai-me, homens da tnbu. ! .Falm-me, v~s, .da fam1ha ! E tu pakeha !» 

Foi O irmão do falecido que se decidiu a falar. pnme1rame~te, perg.untando : Como, te 
achas onde estás? o espírito re?pon~~u : «~stou muito b~m aqurn. S~gu1da.mente os as~1_s­
tentes perguntaram por vários amigos Jª f~le<:1dos, para alguns dos quais pechram ao espmto 
presente que se encarregasse de certas m1ssoe~. . . 

De ois de várias peripécias, ·o juiz Mannmg, record_ando -s~ de que o .falecido .<:h~fe ti-
h 'd p • ei·ro 8 aprender a ler e a ·escrever na sua .tnbu, e fizera em vida um d1ano dos n a sI o o pnm d' , • - 1· 1 ri 'd 

t • t ue se produz1·am entre a sua riente, iano que se nao m rn conse5 uI o en-acon ecImen os q . r, d • ·1 d • o \t • 
t ri to l lhe onde O tmha escondido A voz o espm o respon cu . « .cu e1-o con rar, per c5Un t - • • 

entre O tabuku e O tecto da ·casa, mesmo defronte da porta>>. . 
o irmão foi · imediatamente ao lugar indicado _e em breve reapareceu com o caderno 

na mão • \ f ·1· p rt N • d 
D• t ., di'sse • Adeus minha tribu ! Adeus, mm 1a a11111a .! a o. o meio o e repen e a .oz • , • • f d 1 t t 

1 1 d 'f lações ele saudade o espírito a astou-.se gra ua men e, ecoanc o as c amor riera as ma111 es ! • t.é d t c5l - d d pedi'da cada vez mais lonrimquamente a que se per eram nas revas suas exc amaçoes e es õ 

do infinito, 
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Inúmeras são as manifestações idênticas obtidas e~t.re povos selv~gens d~ vários 
pontos do globo, nomeadamente na Africa e na Amenca. Em Afnca realizam-se 
muitas vezes sessões experimentais bastante análogas às nossas sessões espíritas. 

O Sr. André Nervin conta no «Echo da Merveilleax », que, achando-se em 
Amoron, (Madagascar) viu seis naturais reunirem-se numa cubata, afirmando que 
um Angatchi (espírito) do seu conhecimento lhes aparecia para lhes dar- conselhos. 
Dizem que depois dum certo tempo viam modelar-se e tomar forma, ~o fumo du~as 
ervas especiais que queimavam propositadamente, um fantasma cuJa voz ouviam 
distintamente. 

Muitos fact0s haveria a narrar sôbre tão interes:,ante assunto, mas somos obri-
gados a restringi-los para não nos alongarmos demasiado. . 

Somente nos referiremos aos fenómenos telequinéticos que são relativamente 
freqüentes entre os selvagens, figurando vastamente representados nos fenómenos 
metapsíquicos que se lhes atribuem, . 

E' sintomática a declaração feita por Mons. Veston, bispo de Zanzibar, num 
artigo dirigido ao «Daily Express ». Este testemunho é tanto mais valioso quanto 
é certo ser firmado por um categorizado representante do catolicismo, que presidiu 
ao Congresso anglo-católico realizado em Londres na primavera de 1923. 

Eis o que êle diz àcêrca dos casos de « poltergeist » , que é como quem diz, 
traduzindo à letra esta palavra alemã, espírito perturbador: 

«Achei-me numa casa construida com terra amassada - tal é o sistema de construção 
de todas as casas dos naturais de Zanzibar - e vi grandes pedaços de r ebôco arrancados 
violentamente às paredes e atirados ao ar. Como se pode pensar, eu fui àquele lugar absoluta­
mente scéptico a tal respeito; por isso exigi que tôda a gente saísse da casa, fazendo-a depois 
rodear por um cordão de guardas. A-pesar disso, grandes bocados de rebôco continuaram a 
destacar-se violentamente das paredes e a projectar-se espontâneamente contra o tecto. 

Voltei à casa e comecei os exorcismos, pronunciando as orações rituais. As manifes­
tações cessaram logo. A casa foi reparada e os fenómenos perturbadores não se renovaram. 

Parece-me qµe depois de ter assistido a semelhantes manifestações, seria irracional e 
absurdo sustentar que não há espíritos entre nós. Podem-se sustentar essas coisas aqui em 
Inglaterra, mas numa terra como Zanzibar, em que tôda a gente acredita na existência doses­
píritos, e onde se po'de dizer que a atmosfera está saturada por essa crença, a coisa é bem 
diferente ... » 

O processo de comunicação por meio das varinhas mágicas, que os indíge­
nas afdcanos designam pelo nome de Urnabakuia, é um dos mais característicos 
fenómenos de telequinésia . . 

O Dr. Callaway, na sua obra « Amazula », descreve assim o modo de operar 
dos raros feiticeiros que po!>suem a faculdade adivinhatória por êste processo : • 

Se as varinhas querem dizer não, deixam-se cair imediatamente. Se dizem sim, levan­
tam_-se e começ~m a dançar, saltando para o consultante. ~ixam-se no lugar em que a pessoa 
esta doente, des1gnando-o. Se sofre da cabeça, salta-lhe a cabeça, etc. Muitas pessoas acre­
ditam mais no Umabakula do que nos adivinhos. Mas há poucos homens que tenham o Uma­
bakula. 

Andrew Lang, na sua apreciadíssima obra "The Making of Religion », cita 
o modo como um Lama mongol recuperou um roubo de diferentes peças de da­
masco, que é também um caso notável de telequinésia. Sentando-se num banco, 
êste arrastou-se saltando até à tenda do ladrão, que foi assim descoberto. 

A série dos factos é interminável e a curiosidade que despertam só poderá 
ser satisfeita por completo, quando se compulsam as obras que se referem às inú­
meras e variadas manifestações _supranormais ?bserva~as nos_povos selvagens. 

Os testemunhos que as afirmam são valiosos e msuspe1tos, visto provirem de 
pessoas que lhes eram adversas mas que com tôda a lealdade as confessam desas­
sombradamente, vencidas pela sua realidade. 
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Leiamos ainda o que O padre Boilat . . 
quisses Sénégalaises'» : escreve a êste respeito no seu hvro «Es-

«Durante seis anos preguei O Eva rl 11 só h~via mentira e fraude da parte cto/~e 10b ª e~tes poy9s, intimament~ _persuadido de que 
riênc1a mostrou-me, porém, que devia !ira us, os adivinhos e _dos ~e1t1ce1ros ... A expe­
gar a veracidade. Outros missionários f ssinat

1
ar et stes usos ~orno d1abóhcos, mas não lhes ne-

oram es emunhas deles, como eu ... » 

Os fenómenos enumerados 1·á b t filbar a frase com ue a . as am para que possamos, como conclusão, per-
d E 

q
8 

' respeito dos fenómenos metapsíquicos dos selvagens o 
óran e mestre . ozzano s1'ntet1·· • ·- ' 
b ' , za a sua opm1ao: «Esta prova tomada entre os 
Povos selvagens serve para estab l t • • ' . , l ' b . e ecer a au enltctdade dos fenómenos supranor-
ma~sl. ana ogos, 0d ttdos nos povos civilizados. Em conseqüencia disto e graças à 
ana tse compara a dos factos e' pr • d ·t · · , · ' . t' . J' . , ectso a flU tr, como sctentiftcamente demonstra-
da, a exts encta duma ordem de fenómenos supr,mormais de realização universal'» . 

PEDRO (ARDIA 

DEPOIMENTOS 
AOS CATÓLICOS 

Pastoral publicada pelo Bispo Católico, D. Fran­
cisco Federia, de Juiz de Fora, Estado de Minas 

(Brasil). 

A lei do mundo é a lei do progresso. Negar a sciência e seus desenvolvi­
mentos, é negar o próprio progresso e impedir que a verdade seja conhecida. 

A sciência não é uma crença reservada a uma classe nem a um partido : 
é a verdade e ela não é exclusivo de ninguém. Ao mesmo tempo que deve res­
peitar a moral - que é a base e o cimento do edifício social - não se deve cor­
tar as asas aos investigadores, contestando a realidade de suas descobertas. A 
verdade consegue sempre os seus fins. Se a aprisionam dum lado, ela sai do 
outro. A sciência avança incessantemente. Galileu foi ao principio considerado 
como um louco, como um herético, e, como tal, o excomungaram: mais tarde 
reconheceram que êle havia dito a verdade afirmando o movimento da Terra. 
Esta afirmativa foi a causa da sua condenação e do seu martírio, e tiveram de 
converter a teoria de Galileu em um acto de fé mundial. 

E' o que sucederá com o Espiritismo, que se apoia sôbre a sciência e 
que pôde revelar aos homens, por provas irrecusáveis, a existe"ncia da natureza 
espiritual e das suas relações com os sêres incarnados. Segundo a minha ma­
neira de pensar eu Bispo católico romano, digo que o Espiritismo não deve 
ser condenado' con;o obra exclusivamente diabólica, e que os espíritas não de­
vem ser declarados fora das vias de salvação, nem chamados heréticos, nem 
reservados ao inferno. Se mais tarde têm de reconhecer o bem fundado desta 
sciência, porque, na hora actual, se permitem considerá-la como sacrilégio? A 
sciência está acima de tudo. Que surprezas não reserva ela às gerações futu­
ras?! .. . « Deixai, deixai, as águia_s. voar ~través do espaço, proclamando.ª 
f{randeza e omnipotência de Deus, dizia David. Em seguida novas luzes bri-
lharão sôbre a Terra ! » 
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Eu ,uio son espírita e não pretendo, aqui, tomar a defesa do Espiritismo, 
desta cvolurifo das crenras que, quotidiana!llente, gan!ta terreno ,nas almas, e 
nos cinco co11li11e11tes. Mas eu soa, como !llUitos homens de boa fe,. ll~ll observa­
dor de factos que não podem ser contestados, um esfadant~ das !deas m~der­
nas, e i11tcirallle11te disposto a abraçar a verdade d~scon!zectda, seJam_q!tat_s Jô­
rem as prssoas que fila tragam e ma mostrem debaixo d~/0!:mas acetta_vets. E' 
absurdo modelar a verdade segundo as nossas co!lve,uenctas pessoais. Pelo 
que me diz respeito, ell não encontro no Espiritismo nen/uun dos males que o 
acusam de conter. Não, eu ,uio os vejo! Ex fructibus corum, cognoscetis eos. 
Pelos se!ls frutos, os conhecereis! dizia, o Cristo, aos falsos. profetas. - Bem; 
quais são os frutos do Espiritismo? Uma f é em Deus, vtva_ e ardente, um 
imenso amor pelo próximo, lllll sentimento universal de fratenudade. Que en­
contralll de mal em tudo isso? Eu, pelo contrário, só encontro o bem. O Espi­
ritismo, construído sôbre estas bases, não pode arruinar o mundo: Ele man­
tém-se entre Deus e a Caridade. Ora a Caridade está em Deus, e Deus está 
nela. 

Se o Espiritismo fôsse uma obra essencialmente satânica, se todos os Es­
píritos, que aparecem no mundo, fôssem maus Espíritos, então, seriam também 
maus Espíritos os que apareceram a todos os Santos, personagens de que está 
povoada a história do cristianismo. Está nisso um raciocínio lógico. Todas 
as visões de Santos teriam sido visões diabólicas! E isso nós não o podemos 
crer. Bona mixta malis. O bem está misturado ao mal. As sessões espíritas, 
pelos f eitos de certos maus espíritos, podem, eventualmente, ser perigosas, mas 
não o são todas, longe disso, e ai vêm bons, muito bons Espíritos. Condenar 
ex abrupto todas as intervenções de Espíritos nos assllntos humanos é uma 
aberração. Esta sciência nova da qual, a bem dizer, a origem é anterior ao 
nascimento de Cristo, merece reter o máximo da nossa atenção. Seguramente, a 
excomunhão pesa ainda sôbre ela, mas isso não quer dizer que os dias do Es­
piritismo estejam contados. 

Vamos, ergamos os olhos para a luz. Voltemo-nos para aquele que dis­
se: « Crede e vivereis » . 

Pedimos a todos os nossos prezados Confrades 
e Leitores que tenham conhecimento de fenó­
menos supranormais inéditos, acontecidos em 
Portugal, Ilhas ou Colónias, devidamente com­
provados, o obséquio de nos enviarem um rela­
tório minucioso e claro, indicando as pessoas de 
respeitabilidade que os possam autenticar a-fim­
-de iniciarmos a publicação, nesta Revist~ dêste 

interessante inquérito português. ' 

1 

Liiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii--.A__,_c_o;m __ is_s_ã_o __ D_i_r_ec_t_iv_a __ d lll 
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NOTICIÁRIO 
PORTUGAL 

Comiss0c~ fcderaliy;is de Prop;i­
kanda Espirita - Nos n11111cros anteriores 
élestn Revista foram p11blicados os Corpos 
Gerentes destas Comissões, relativas a Por­
tel, ~ont~múr-o-N?vo, S. Brús de Alportel, 
Olhao, S11\les, Lagoa, Caldas da Rainha Be­
ja, Portimão, Alandroal, Alcochete Bon;bar­
ral, Ponte de Lima, Moura e Lei~ia. Estão 
também eleitas as respectivas Comissões de 
Estoy, Santa Bárbara de Nexe, Matosinhos 
Figueira da Foz, Alcobaça, Barreiro Prai~ 
(S. Vicente de Cabo Verde), e Mossâmedes 
(Africa Oriental), que a falta de esparo nos 
impede de publicar neste número. " 

Estão em via de realização as do Pôrto 
Coimbra, Braga, Macau, Estremoz, Funchal: 
Ponta Delgada, Faro, Vila Viçosa, Reguen­
gos de Monsaraz, Vila Nova de Gaia, San­
tarém, Lagos, Chaves, Pedrógão Grande, 
Vrnna do Castelo, Almada, Pombal, Setúbal 
Marinha Grande, Aveiro, Vagos, llhavo, Sei~ 
>.:ai, Aldeia Galega, Alhandra, Mafra, etc. 

Os principJ.os, que regulamentam a elei­
ção destas 0omtss6es, vêm nitidamente ex­
pressos nos números 1 e 4, do 1.0 ano desta 
Revista, nas pãginas 19 e 152, e, assim, res­
pondemos a virias consultas que têm sido 
feitas neste sentido a esta Federação. 

Estas Comissões são a base da Or­
ganização Federativa. 
. Organizemo-nos, pois, na plenitude 

dum.a ílltima confraternização para uma 
intellsiva e bem orientada propaganda. 

Só a organização metódica e disci­
plinada gera a fôrça que leva à vitória. 

Revista de Espiritismo - Continua­
mos a registar, com profundo reconhecimen­
to as cativantes referências feitas pela im­
pr~nsa nacional e estrangeirà a esta revista: 

Do antigo e conceituado diário «Comér­
cio do Pórto», transcrevemos : 

~Está publicado o n . 0 2 desta curiosíssimçz p11-
blicaçao bimestral, de melopsíquica, esotensm_o, 
hlp11omag,1ellsmo e ~líca, órgão da Federaçao 
EJp{rlta Portuguesa, que se publica, em Lisboa, 
sob a intell~enle dlrecç<io dos srs. dr. Afonso A• 
Martins Velho dr. Adolfo Sena, dr. AnltJnlo J. 
Freire, A11M11IÓ Vilela, Alberto Zaga/o Fenwncles 
a dr. )os~ Neves }linlor, apresentando-se com ma­
s,:nlflca e sugestiva co/aboraçdo. 

Para avaliar-se do infer~sse d/Jsfe mlmero, 
basta fazer a transcrlç<io do s11111<irlo, 1/llf! é o se­
gul11te : 

«Sóbre a ideia de Deus », por António l. l' fle/a_: 
• Espiritismo », ,,or Pedro Cardia; ~ O 1111/0 snta­
nlco, por Maria O'Nelfl; "A alma Jwmmw ' • pe• 
lo clr.

1 

Antóuio Freire; " Dr. Adolfo Sena e A lber­
to Zoqalo ,, pela Comlssao Dlrectlva ;" A Pastorql 
tio Sr. Arcebispo de DrO!fO •• ,,e/o dr. Antdt//0 
Freire; e Ge11eral Viriato /.efer/no / 1assalc111ua '', 

pela Comlssao Dlrecflva; 1 Factos supranormals •; 
,, Vozes clu nlt!m " ; « Notlclcir/o •; etc. 

/10111 se nos aflg111c1 que em Portugal alguns es­
plrlfos lticldos comecem a lnfenssar-se pelos as­
suntos que esta revista se p,op(ie tratar, pois 
111111!0 e multo poderei lucrar a nossa cultura, sa­
bido como ~ que 110s meios sclentíflcos estrangei • 
ros 11111/to se tem aoança,lo, enqu,mto nós perma­
necemos na Ignorância que tudo nos caracteriza, . 

Da revista «A Vanguarda Espírita,>, de 
Lisboa, de que é Sub-Director o distin'o 
médico sr. Dr. Bivar Roberle3, transcreve­
mos : 

• Estâ publicado o primeiro nlim i ro da • fl c­
vi~ta dn l':spiri1isrno • • órgcio bimestral da Fei cror;,i•, 
l~spirila Portuguesa. 

Com uma bela apresentação e superiormente 
redigida, esta revista vem preencher uma lacuna 
na imprensa espírita, 011cle, desde hd multo, se fa­
zia sentir a necessidade <1111110 publicação de ca­
racter acentuadamente scientíflco. 

Saudando o 11ovo colega, com o aua/ gosto­
Sl'menle estabelecemos permuto, e n{!rarlecendo n 
sua vis ta, fazemos votos por que tenha longa vi­
da e multas prosperidades ». 

Da revista «lsís», órgão oficial da Socie­
dade Teosó/íca Portuguesa, superiormen­
te dirigida pelo sr. Coronel Oscar Garçào , 
transcrevemos : 

« Acabamos de receber esta interessante Re­
vista, órgão da Pederaçtlo Hspirita Portuguesa. 
De hd muito se tomava necessâria a sua apari­
ção, (l(tO só para em suas pâ[finas arq11war o re­
lato de todo o movimento espirita porl/lg11és, como 
para, por um processo de propaf!Otula melódica e 
proflctentemenlt! dirig ida, espalhar a Verdade en­
tre as m11/tillOes. 

Impressa em ma{!nifico papel, traz a,tlgos de 
muito valor e vé-se bem na sua esplendicla orien­
tação, o dedo cio gigante . 

Aprese11lanc/o-llte os nossos cumprimentos, de­
sejamos-lhe um caminho, /â nâo diremos sem obs­
taculos, porque os terá porcerto como nós os temos, 
mas cheio duma calma serenlrlade e111 os vencer 
o que lhe proporcionarei um triunfo. ' 

Ao novo porta-voz do Espiritismo a(Tradece­
mos a sua visita e deseja111os-lhe_prosperidades ~-

Da revista «Elettsísn, de Lisboa, dirigió1 
pelo ilustre profe3sor e eminente polictrafo 
sr. Dr. João Antunes, transcrevemos : ~ ' 

< A llcvisla du 1-:-q,irili, rnu. ór{!âo da Pederaçtlo 
f?spirita Portuguesa, i11iciou a sua publicaçao com 
,nte, essaf/tes estudos dos LJrs. D. An:élia r.cir<i,a 
António Vilela, A. Freire, Martins Vellto, Adol(Ó 
Sena, ele. E' de esperar uma esp/r!11dida lnflu~ncia 
desta Nevlsta, que em moht<'S novos e scientif,cos, 
enfrenta os problemas modernos e candentes do 
Neo-espiritua/ismo ~. 

De «A U11i âo I'orlu;Juesa •>, Caliiúrnia 
o mHis antigo jornal pon11g11ês que se publi~ 
ca 1111 A111éricn do Norte e um dos melhor es 
co11ceil1mdos, transcrevemos : 

,, 11,•1·isla ,k l•:,piritis111o1 : E' o título dum ma,::11i­
fico foi/te/o tle .J/J p:)glnas, publicaçclo bimesir11I 
órf:!ao ela fecleraçao t.spiriw l'orwguesa, com sC: 
de em llsboa. 

Temos presente os três p1 i111eiros ntimerns, 
impressos C' /11 bom papel, espléndiclas gr avuras e 
que se referem a Janeiro - Fevereiro . . 1/arço -
A /Jril e Maio - J11nlto e inserem lll/l(fníficos arti­
ffOS cta Dr;' Amei/a Core/ia, D. ,1/aria O'Neíll 



- 36 - REVISTA DE ESPlíllTl~MO 

nr. ;Jnftlnio .f. Freir<', AnMnfo /,. l 'llelo, l 'edro 
ar<lta, <!te. 

A redacrd o <ia ll<wl<ln <l l' K•plrll i•tno t! '"' rua 
tl,1 Assunr<1o, 58, Usbon e o seu /lf<'ÇO ,! rl e J$(J(} 
{'t1r n,imrro a1111/ o e n nssi11nt11rn ,,ar a os h'stn­
<10s Unidns 11 <Ir! D. $ / ,;,O por ano. 

A,:radecrmos os r .r emp /nr<?s eniifados a rs fa 
rcdacçclo •, 

Do import1111 te e populnr cliüri o, HQazC!fo 
de Noticic1s" , 1ln Rio 1lc Jnuclro, 1rnnscr e­
H'mos : 

• O Es,,lritlsmo acnl>n 1lc cntrnr c111 110\111 e 
t r iunfanle n~c. em Portu)!nl. Co111 n lt11uluçi\o 1111 
fl'1krnçilo Esp,ri\11 Porh1!,!11c sn co11greg11rnm-se os 
elementos, en tào <11sper sos, sol , 11111 11 111cs111n orlcn· 
1nçilo <loutrint\rin. Este é o fnclo 1l c 111n1or r c lêvo 
nn his tór ia tlo Espiritismo nn Lusn lcrrn. 

A puhlicação lia • Rev sl o 1le l!splnlismo », ór­
~ào <lo l''cderoçào, e (Jue suri:e urillrnntemcnte na 
,•nni:unr d11 do propag,rnda, é outro fncto nusplcloso 
l'arn o Jescuvolv1mcnto ela do11tri 1111 nêsse pais. 
Pro,•11 ela aceitação que encontrou, ni'io só em Por­
tuj:!al como no Brasil, t emo-la no facto de se hn\Jer 
loi:o esgotado o primeiro numr.ro, obril!nndo os 
nossos con fntdes II provide11ciar em pnrn no\11 
cdiçi,o. 

A aceitnçiio c arinhos3 <1ue logrou, merece-11, 
efecfüiamente, a u Revista • , pela sua slmpúticu fei • 
1ura tipol!r úfica, pelo nGticiárlo interessante CJIIC 
1li\1ul ;!a e, sobretudo, pela orientação firme (Jue tanto 
a 1dentlf1ca ils melhores publicações do género ,. 

Do jornal «A Ltu)), de Maceió (Brasil), 
bri lhantemente dirigido pelo sr. Francisco 
Fialho, transcrevemos : 

• Deu-nos o prazer da sua visita o nossJ ais­
tinto con frade, sr. António José Al\les, viaj ante co­
mercial, que representando a Federação Espirita 
Portuf(uesa, percorre o Brasil com o nobre Intui to. 
que é o daquela instituição lusa, de estreitar as re­
lações fraternas entre os esplritas do Brasil e de 
Portugal. 

A exemplo do que já fez em diversos estados, 
o di i:linto e simpático viajante deixou nomeada 
nesta Capital a seguinte 

Comissão Delegada da F ede­
ração Espírita Portuguesa: 

Presidente: Francisco Fialho 
Secretario : Zanel/i Caldas 
Tesoureiro : Alípio Carvalha 
Vogais: 
Euripeaes Tenórlo de Lima 
Dr. Fernando Malta Cvmpos 
Dr. Perdigão Nogueira 
Professor Auryno Maclel 
Dr. José Barbosa Júnior 
Coronel Alanuel Z eferino dos Santos 
J osé Alves Morgado 
Oséas Rosas. 

A referida Co:nissão fará à F. E. P. proposta 
de sócios e trabalhará pela reallzaçilo do Ideal 
f raternista de que é depositária pela sua finalidade 
e pelo seu próprio carácter de espir!ta. . 

Os sócios da F. E. P., no Brasil, pagari\o ( u 
opção) U ou :58000 mensais com direito a receber ~o­
dfls as publicações da citada Feder!lçno, lnclusl\Je 11 
bUa /tevista de Espiritismo, que e uma doa mais 
importantes publicações espfritas do mundo e a 
melhor em Ji111Jua portu111:1esa. . . 

Hecomendnmos a citada Comissão no npo10 
dos esplritas de Alal!oas. 

l3endicência e Caridade - A-pesar­
-da Federação Espírita Portuguesa, ag~r:n 
no seu inicio, Vir lutando com ~randes d1f1-
culdades financeiras para a reall zaçilo du111a 
intensiva propaganda - seu principal objec­
ti \/o - contudo, não tem descurado, sempre 
que se lhe oferece ensejo, d_e acudir. à an­
gusti osa onde de pobreza que 111\/ade L1sl.>0E1. 

Neste sent ido , \le111 cli strihuindo, desde 8 
8 1111 fundnçüo , nlg1111H1~ ccnlem~s de escudos, 
ununlmente, pelo~ 111ms neccss1tad?s c.:; tabe­
leci inenlos henef1cc11te~ desta. cupItul, e~pc­
rnndo, lo!-!o que 11s c1r<:_11nstan~10s nssI111 0 
permilnm, dor 111110 s~l111,:110 conc!1!J~rn ~o pro­
blcnm ele be11efi cê11cIu. e cl~ 11ss1sten,;1~, co-
1110 impõe fl s110 orgu11Izuç~o estututana. 

Nesln orie11taçiio, n-f1111-de _co!"emorar 
0 Na!HI, foi 11omeoda uma C~m1ss,ª?•. com-

l>ost1:1 elas senhoras: p. M. on~ O N_e1ll, D. 
uês CHrdiu, D. Amélia ~~rre1ra Grilo, D. 

Emílio Gonçalves, D. Cecllio. de Sousa e do 
sr. Pedro Canlia, Secreta.n o Geral_ desta 
federação , n- fim-cle H~gnnor os _meios ne­
cessários dentro do meio federat1110, sub,;­
criçào que rendeu al~umos centenas de es-

cudos. . • I ' l 'd d Esta Comissão V1s1tou as ~\la I as o 
Trabalho (Asilo de Santo António dos Ca­
puchos), ao Campo de ~ant' Ana e .ª Çe~e 
de Correcçuo das Mónicos, onde d1stnbm­
ram por todas as albergadas e reclusas al­
gumas centenas de pacote., de bolos e do­
ces. 

Durante a distribuição falaram a senh~re 
D . Maria O'Neill e o sr. Augusto ArauJo, 
enaltecendo a moral e a caridade cristãs, pa­
lavras que produziram profunda impres:3ão 
no ânimo das reclusas, Vendo-se em mmtos 
rostos Jádrimas de arrependimento e de co-

º moção. . 
Também na sede da Federação Espírita 

Portuguesa foram oferecidos vestidos e aga­
salhos de lã a dezoito crianças pobres, sendo 
distribuídos nesta ocasião, por todas elas, 
doces e brinquedos. 

Agrade'cendo a todos os Confrades os va­
liosos auxílios que prestaram para e3ta pe­
quena e modesta festa de caridade, somos 
forçados a não citar o nome dos beneméri~os 
doadores, a-fim-de acedermos aos seus in­
sistentes pedidos. 

A Federação Espírita Portu­
guesa, tencionando realizar, pe­
la Páscoa, um sarau literário­
-musical, e!ll benefício da Assis­
têtlcia a crianças necessitadas, 
pede, desde já, o valioso concarso 
e donativos a todos os seus Con­
sócios, assim COI/lo os melhores 
alvitres e adesões artísticas para 
~ boa execução do programa : 

Pre>pa{:anda espirita - O nosso dedi­
cado e talentoso Confrade, sr. A. A. de 
Freitas e Silva, estudante do Faculdade de 
Letras, (Filosofia '.e Sciências HistMicus) 
tem conlinuuclo a realizar interessantc3 e 
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eruditas conferências sôbre Espiritismo nes­
ta capital. Eis os temas de algumas da; suas 
últimas conferência~, .realizadas na Universi­
dade Livre: «Imortalidade»; <cComunicabi­
lldade entre vivos e mortos »; ((A Consti­
tuição ternária do Homem 1>. 

Do importante jornal <e Diário ele Notí­
cias» transcrevemos : 

«NR Univers'idade Livre, realizou ontem à 
noite uma conferência o sr, Freitas e Silva subor­
dinada ao _tema: «A constituição termírtn 'do ho­
mem». Sentidos, Acções e pensamentos. Sciência e 
re!i;:iiio, !11.oral e sa_üde, inteligência e m11téria. Cor­
po e espmto. Sentm1entos e r azão. Ideal e reali­
dade. 

o conferente expl!,nou várias idéas sôb re o 
espiritismo e reincarnação da alma, eMplicando o 
problema do bem e do mal e declarando que estes 
conhecimentos foram adquiridos descle que se es­
tudaram os fenómenos espiritas. 

No fim, o .conferenle dissertou largamente sô-
bi'e o amór e a fraternidade,. 1 

Sociedade Portuense de Investi~a­
ções Psiquicas - Sob esta epígrafe, trans­
crevemos do conceituado diário do Pôrto 
- <e Jornal de Noticias,>: 

«Este sciência, e que no estrangeiro inümeros 
sábios teem dedicado anos de profundo estudo e 
meticulosa observação1 dos quais ciestacaremos os 
conhecidos homens de sciência que foram Flama­
rion, William Crooks, Léon Denis, Lombroso etc, e 
ainda Charles Richet, do Instituto de França e da 
Academia de Medicina; sir Arlhur Conan DoyJe o 
conhecido escritor inglês; Professor Leclainche, 
do Instituto de França e lnspector Geral em che­
fe dos Serviços Sanitários do Ministério da Al!ri­
cultura,i. Oliver Lodge, da Sociedade Real de Ingla­
terra; ulovanni Giraoto, Senador Real da Itália e 
P.r:esidente da Cruz Verm.elha, .e tantos outros que 
seria fastidioso enumerar, que de há muito se dedi­
cam afincadamente ao estudo e Investigações psl­
qulcas e metapslquicas, vai ter também nesta cidade 
um. centro de observação. 

Está já fundada a Sociedade Portuense de 
lm,estigações Psiquices, com sede à Rua de Camões, 
564, que em· breve vai iniciar os seus trabalhos, 
para o que se está preparando há algumas sema­
nas. Conta já no número dos seus associados, mé­
dicos, professores homens de letras, oficiais • do 
eMército, magistrados, comerciantes, empregados, 
etc. . 

Quaisquer adesões. podem ser enviadas para 
a sede daquela Sociedade, acima indicada,. 

Estando integrados nesta Sociedade dos 
mais lídimos e dedicados expoentes do Es­
piritismo de. Capital do Norte, será com o 
mais grato prazer que a· Federação Espirita 
Portuguesa prestará todo o seu patrocinio 
para o engrandecimento da Sociedade Por­
tuense de Investigações Psíquicas, pedindo 
a todos os Espíritas portuenses que nela se 
filiem, prestando-lhe todo o seu valioso con­
cun,o e confraternização. 

« Sol do Porvir» - Completou o seu glo­
rioso 5.0 aniversário êste esplêndido mensá­
rio, estrénuo defensor da causa espírita, 
órgão do <e Centro Espírita de Leiria», um 
dos mais bem organizados e orientados de 
Portugal, a quem enviamos as melhores sau­
dações fraternais, fazendo votos a Deus por 
todas as suas prosperidades. 

• Corc:inel Caroline> Acácio Cordeiro 
- Desincarnou em Dezembro p. p,, depois 

de prolongada doença, que sofreu com ver­
dadeira resignação cristã, êste esforçado e 
admirável propagandista da mais elevada e 
nobre espiritualidade. 

Director da revista-Gnose- de Lisboa, 
era o , Soberano Grande Comendador do 
Rito Memphis-Misra'im, para Portugal e Co­
lónias, e fundador e Secretário Geral da 
Sociedade Ocultista de Portugal, onde estão 
filiados alguns dos melhores elementos es­
píritas portugueses. 

Assumiu provisoriamente· a Direcção da 
((Gnose» o distinto médico sr. Dr. Manuel 
Augusto de Lacerda, erudito. Hermetista e 
um dos mais proficientes Kabalistas portu­
gueses. 

A Paskral d.0 Sr.Arcebispo de Bra~a 
(Co(Dentários) - « Separata da « Revista 
de Espiritismo ~ n.° 2, Março-Abril, de 
1927 -Edição dos Espíritas de Coim­
bra- Distribuição gratuita~. 

Sob esta epígrafe, transcrevemos com 
grato prazer do devotado campeão d·a causa 
espírita de. Braga - <e Lue- e Caridade,,_. 

<cNum pequeno folh eto, resolveram os 
nossos Confrades de Coimbra fazer pu­
blicar o magistral artigo ·que o Dr. Antó­
nio Freire inseriu no Orgào da Fede­
ração · Espírita Portuguesa, comentando 
e combatendo com o seu invulgar talento, 
apoiado rws Evangelhos e em factos his­
tóricos,· a já célebre Pastoral em que o 
Senhor Arcebispo da nossa diocese,- se 
dignou e.i:comungar esta Revista e o nos­
so Centro Espírita . 

Este longo artigo foi a resposta mais 
formal e bem fundamentada que ·os espí­
ritas portugueses poderiam ter dado a tão 
descabida e injusta como qui.i:otesca re­
solução de Sua Eminência. 

Agradecendo ao nosso prezado Co.-i­
frade , Dr. António Freire,. a sua calorosa 
de{ esa, f elicitarnos os espíritas de Coim­
bra pela sua lembrança, a qual muito nos 
pMhMom. • 

Con~resso Internacional de Espiri­
tismo - Este congresso, que se realize. 
trienal mente, terá lugar êste ano · em Lon­
dres, de 7 a 13 de Setembro, nele participan­
do, como nos congressos congéneres ante­
riores, sábios de renome mundial, quer do 
velho, quer do novo mundo. Estamos infor­
mados que nele se debaterão, teses interes­
santes e de grande actualidade, no tríplice 
aspecto : scientífico, filosófico e social. A 
metapsíquica será objecto de comunicações 
de alto valor. 

A Federação Espírita Portuguesa já. foi 
convide.da oficialmente para se fazer r epre­
sentar, tendo sido incumbida de alguns tra­
balhos preparatórios, que já estão concluí­
dos, t1::ndo já sido envie.dos ao Secretário 
Geral do Congresso. 

Os trabalhos do-Congresso serão dividi­
dos em cinco secções : 
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/.º - Fenómenos psíquicos e med/anl-
micos. • 

2.n -Do11/rinn1 Filosofia, Elica. 
:1.n - Propaganda, Organização, Bl­

blioarafia . 
4.n - B.rposiçcio Espirita (aberta duran­

te o Congresso). 
:,." - Sessões para a demonstração dos 

fenómenos e da mediunldade. 

No próximo 111ímero serú publicado o pro­
~rnmn completo que jú foi enviado a esta 
Fecleraçilo. 

A' dedicação e ge!lerosidade dos 
!lossos Co!lf rades confiamos a pro­
paga!lda e expa,zsão desta Re­
vista, e a assistência à « Caixa 
• de Propaganda» : 

f ederaçãc Espirita Espanbola - A 
Federação Espírita Portuguesa regista com 
profundo reconhecimento as provas inequí­
vocas de aprêço e de confraternização que 
tem recebido das Federações congéneres da 
Europa e da América, como aplauso e inci­
tamento à orientação que tem seguido infle­
xivelmente, expressa no seu órgão oficial. 
Mas é com grato desvanecimento que regis­
tamos o carinhoso acolhimento e o fraternal 
estreitamento de relações que já ligam inti­
mamente esta Federação à ilustre e gloriosa 
Federação Espirita Espanhola, que vem de­
senvolvendo, em tôda a Espanha, através de 
todos os sacrifícios, uma inteligente e acti­
víssima acção de propaganda, contando no 
seu seio personalidades de categorizado re­
Jêvo social, quer no meio scient!fico, quer 
no meio literário. 

A Federação Espírita Espanhola, teve a 
gentileza de recomendar no seu. <1Boletim 
Oficial», a todos os Confrades espanhóis, a 
,,Revista de Espiritismo», órgão da Fede­
ração Espírita Portuguesa, tendo ficado Re­
preaentante geral para Espanha, desta revis­
ta, o ilustre Secretário Geral da Federação 
Espírita Espanhola, sr. Dom Juan Torras 
Serra, a quem agradecemos tão subida pro­
va de aprêço. 

Como lógico e natural produto do afectuo­
so estreitamento de relações entre as duas 
Federações, não será difícil prever, para 
ocasião oportuna, a realização do primeiro 
Ccn(:ressc Espirita .Espanc-Pcrtutuês, 
legítima coroação da mútua confraternízação 
pare o imtercâmbio espiritista luso-espanhol. 

Saudando fraternalmente a Federação Es­
pirita Espanhola, cumpre-nos agradecer o 
carinhoso e gentil acolhimento que tem dis­
pensado a esta Federação. 

Livres recebidcs - Agradecemos o 
grande mímero de livros, al~uns com dedica-

tórias ~entillssimas, que t_em sido enviado~ 
8 esta Redacçilo, so~ressamdo algumas obra~ 
ele alto valor, especialmente as dos eminen­
tes escritores: prof. E. _Bozzano, Delanne e 
Borderieux, G. ~on<lel!, Dr. P. Carton, ~te.: 
que s~ril? apr~crndas oportunamente na Sec­
ção Bibhográf1ca. 

Congresso Espirita Latino-America­
no- Pétrocinado e inspjrado pela Federação 
Espírita f:spa_nhola, estao lançad_a~ as base3 
para O primeiro Congresso Espmta Latino 
com a comparticipação de tôda a América la~ 
tina, devendo revestir grande brilhantismo pe­
los valiosos elementos que nele hão de inter­
vir devendo realizar-se em Barcelona em 
Ja~eiro de 1929,_ durante a Exposição J~ter­
nacional de Sevilha e de Barcelona. 

A Federação Espírita Portuguesa, inte­
grada neste movimento desde o seu início 
está trabalhando activamente em perfeita co~ 
munhão de vista com a.federação Espírita 
Espanhola, a quem está hgada pela mais ínti­
ma confraternização, para que êste Congres­
so seja coroado do m~i_s pleno e completo 
êxito para a causa espmta. 

A Federação Espirita Portuguesa está en­
vidando todos os seus esforços para que ês­
te Congresso obtenha o valioso concurso da 
Federação Espírita Internacional, da Federa­
ção Espírita Brasileira, e das Federações 
congéneres estadoais, do Brasil. 

Parahyba do Ncrle (Brasil), festeja o 
Dele~adc da federaçãc Espirita Portu­
(;uesa, sr. Antónicjosé Alves -A Fede­
ração Espírita Parahybana, uma das mais 
activas e bem orientadas do Brasil, teve a 
extrema gentileza de realizar uma sessão ex­
traordinária na sua magnifica sede em home­
nagem à Federação Espirita Portuguesa, 
quando da estada naquela capital do Delega­
do especial da F. E. P., no Brasil, sr. Antó­
nio José Alves. 

O vasto salão estava repleto duma assis­
tência numerosa e selecta, preJominando os 
melhores elementos espiritas daquela flores­
cente e linda cidade. 

Falaram primorosamente os nossos ilus­
tres Confrades, srs : José Augusto T . Ro­
~ér<? ~ Raul de_ Azevedo, respecti\lamente, 
d1gmss1mos Presidente e Secretário da f e­
deraçào Espirita Párahybana, enaltecendo a 
obra realizada pela Federação Espirita Por­
tuguesa e proclamando, entusiástica e vibrnn­
temente, a confraternização espiritista luso­
brasileira. 

Em nome da Federação Espirita Portu­
guesa agradeceu eloquentemente o nosso 

' querido e prestimoso Confrade, António J~­
sé ~lves, a quem esta Federação deve os mais 
vahosos e relevantes servlços pera a afectuo­
sa confraternização que une os espíritas bra­
sileiros e portugueses. 

Cumpre-nos agradecer à Federação Es­
pirita .P~rah~bana a cativante gentileza con~ 
que d1st1ng11111 esta Federação e aos nosso., 
ilustres e dedicados Confrade

1

s, srs. José A. 
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T_. -~ornéro e Raul de Azevedo, ~ quem o es­
pmtl_s1110 deve ? melhor da sua mteligencia e 
per~1stente esforço,. as bondosas palavras de 
apreço e de encoraJamento para a obra rea­
lizada pela Federação Espirita Portuguesa. 

Par~icipaçõcs: - Tiveram a gentileza, 
que mmto agradecemos, de nos comunicar 
os set~3 _novos Corp?s Gerentes, as seguintes 
colect1v1dades espmtas do Brasil: 

C_entro Espirita Fraternidade - Rio de 
Janeiro. 

Centro Espirita Jesus - ]aguarão (Rio 
Grande do Sul). 

Grupo Espirita Aníbal Cardoso - Ma­
ceió (Alagoas). 

Grupo União Espirita- Maceió (Ala­
goas). 

Federação Espirita P ernambucana -
Recife. 

Com os nossas saudações fraternais aos 
novos e dignos Corpos Gerentes, fazemos 
os melhores votos para que a Luz Cristã os 
ilumi~e ~ fortaleça na s_u!l árdua e glorio­
sa m1ssao, para que frutifique a bendita sea­
ra de Jesus. 

- A Direcção da revista espirita <CAima», 
de Montevideu (Uruguai), órgão do Centro 
Espirita «Lttz de la Nueva», pede-nos pare 
tornar público que acaba de se instalar no 
Calfe Arena[ Grande, N.º 1777. 

NOTICIAS DIVERSAS 
A Sociedade Portuense de Investiga­

ções Psíquicas acaba de convidar gentilmen­
te o nosso Confrade, Dr. António J. Freire, 
pare ir fazer ao Pôrto duas conferências pú­
blicas sôbre Espiritismo, que se devem reali­
zar em abril p. f., no salão nobre do Ateneu 
Comercial, cedido por especial deferência 
daquela prestigiosa Corporação, e na sede da 
Sociedade Portuense de Investigações Psiqui­
ces, subordinadas aos temas: <CO Espiritismo 
à face da Sciência e das Religiões» - «O 
E::;piritismo e a Renascença Neo-Espiri­
tualista contemporânea,>. 

- Forçado pelos extenuantes treb~lhos 
liceais, deixo4 de fazer parte da Comissão 
Directiva desta revista, o nosso prezado 
Confrade, sr. Dr. José Neves Júnior, ilustr:~ 
Professor do Liceu Camões, a quem nos lt­
ga a melhor camaradagem, esperando que 
oportunamente enriqueça esta revista com a 
sua brilhante colaboração. 

- Trabalha-se activamente para a cons­
tituição da União Espírita Alentejana, es­
pecialmente em Beja, a que esta Federação 
presta todo o seu concurso e valimento, pe­
dindo a valiosa e franca colaboração de todos 
os espíritas alentejanos, que devem d_irigir 
e sua adesão e alvitres ao nosso dedicado 
Confrade, sr. José Zarco Júnior, digno D\­
rector da «Voz do Além1> e dedicado Presi­
dente da Comissão Federativa de Propagan­
da Espirita, de Beja, um dos ?Jais esforça­
dos campeões da causa espirita em Portu­
gal. 

- Com numerosa assistência, que vai 
aumentando de dia pare dia, teem continuado 
com tõda a regularidade as palestres doutri­
núrias e as sessões experimentais, todos os 
siíbados, à noite, na sede da Federação, que 
já se torna insuficientlssima e incómoda para 
tão elevado número de assistentes. Por êste 
e outros motivos de imperiosa necessidade 
e urgência, na impossibilidade de se conse­
guir casa nas devidas condições, há tôda a 
possibilidade que, na próxima reunião do 
Conselho Superior Deliberativo, sejam lança­
des:as bases vare uma larga subscrição a-fim­
-de se adquitfr sede própria para a Federação 
Espirita Portuguesa. Neste sentido pedimos 
a todos os nossos dedicados Confrades se 
dignem enviar a esta Federação os alvitres 
mais consentâneos pare a realização desta 
aspira'ção que é hoje o problema máximo pa­
ra o progresso e desenvolvimento do movi­
mento espirita português. 

- Forem nomeados numerosos Delega­
dos da Federação Espirita Portuguesa e Re­
prese~tantes desta reviste na Provinde, Ilhas, 
Colónias, Brasil e Estrangeiro, cujos nomes 
serão publicados no próximo número, limi­
tando-nos, por agora, a agradecer e dedica­
ção e carinho com que acolheram as respec­
tives nomeações. 

-A Direcção da Federação Espirita Por­
tuguesa está organizando uma série de con­
ferências públicas de propaganda espirita 
quer em Lisboa, quer na Província, contando 
desde já com a aquiesciência dos srs : D. 
Marie' O'Neill, Luciano Silva, António L. Vi­
lela, Dr. António J. Freire, Pedro Cardia, 
A. A. de Freitas e Silva e de outros orado­
res. No próximo número serão publicados os 
temes de algumas conferências, que serão 
oportunamente anunciadas. 

- Já está organizada a série de mono­
grafias de propaganda espírita, editadas por 
esta Federação, e de distribuição gratuita. A 
primeira, que muito em breve será editada, é 
subordinada ao titulo «Catecismo N eo-Es­
piritualista1>, de autoria do sr. Pedro Cardia, 
Secretário gerei de F. E. P., que o público 
saberá apreciar devidamente. 

- Vários jornais e revistas estrangeiras 
teem tido a gentileza de transcrever e traduzir 
alguns artigos publicados nesta revista, de 
autoria dos srs : Dr. :i Amélia Cerdia, Antó­
nio L. Vilela, Dr. António J. Freire e Pedro 
Cerdia. Ultimamente o órgão oficial da Fe­
deração Espíritn Belga traduziu o artigo do 
Dr. António J. Freire,- Materialismo, Posi­
tivismo, Espiritualismo - distinção que des­
\lanecidamente agradecemos. 

A todos os nossos camaradas da im­
prensa pedimos a fineza de fazer em a in­
dicação desta r evista 11as r espectiuas 
transcrições. 

- Na próxima reunião do Conselho Supe­
rior Deliberativo serão nomeadas as Comis­
sões de Assistência aos necessitados e aos 
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presos, e n Co111issiio Central ele Propa~an­
cln E~pirita ele Lisbon, co111 ns respectivns 
S11t>-co111issões AcuelémicH e Operúria. 

Turnbé111 seni deter111innelo o din pHrn a 
convocn<;uo duma A:;sembleia Gemi e:-:trnor­
dinúria para a nomeaçuo de vários cargos e 
resolução da melhor forma ele ·obter os 
meios necessários parn adquirir edifício pró­
prio pura a séde desta Federaçuo, cuja ne­
cessidade, de diH para din, se torna imperio­
sa • e urgente. Estamos certos que todos os 
espíritas hão de acolher esta noticia com al­
, 1oroço e entusiasmo, concorrendo, na medi­
da das suas fôrçns, para um êxito completo 
e triunfal desta justa e inadiável aspiração. 

_ Esta revista iniciou, hú dias, um inqué­
rito its principa\s surnidac\es sci e11lífjcn~ e 
litcrúrias europeias e americana~, p~d.1ndo 0 
seu clepoi111ento sôbr~ o volor s~1~~t1f1co, fi­
losófico, moral e social do ~ sp1r1t1 smo. 

As respostas serão publ1cad~s nestn re­
vista à medida que forem recebidn.s. 

-Assumiu o cargo de Secretário da Co­
missão Brasileira Pró-Federação Espírito 
Portu~uesa, do Rio de Janeiro, o nosso pre­
zado Confrade, Sr. José Ca!Iº~,, Chelmicki 
Afilai o, a quem esta f ederaçu~ Ju eleve de­
dicados e relevantíssimos serviços. Só nos 
resta agradecer mais êste sacrifício em be­
nefício da nossa causa. 

Subscrição Pró-federõção Espírita Portuguesô 
(Para despesas de instalação) 

Firmino da Assunção Teixeira, Póvoa de Varzim - 1.000$00; Centro Espírita de M?~­
ra - 150$CO; Dâmaso Luís dos Santos, Vieira de Leiria-50$00; Manuel Gaspar Guerra, V(ei­
ra de Leiria- 50$00; J. Rodrigues da Silva, Vieira de Leiria-50$00; Raúl . Tomé Féteira, 
Vieira de Leiria - 50$C0; João Tomé Féteira, Vieira de Leiria-50$00; Francisco :romé Fé­
teira, Vieira de Leiria-50$00; Luís losé Ferreira, Vieira de Leiria-50.$00; António Teodó­
so Pedrosa, Vieira de Leiria-50$CÕ; P. G. C., Lisboa-50$00; Custódio Correia, Vieira de 
Leiria-30$00; Albano Tomé Féteira, Vieira de Leiria- 30$CO; Francisco Alves, Campo 
Maior-25$00· Luís Lopes Alves, Lisboa - 25$00; Inácio dos Santos, Alfarelos - · 20$00; 
José Inácio • Áhies, Vieira de Leiria-20$00; José Maria Chaves Costa, Vieira de Leiria-
20$00; José Parracho, Vieira de Leiria -10$00; S. Brito Bettencourt, Lisboa - 70SCO; J. Má­
ximo de Sousa, Estoi - 10$00; Francisco de Sousa Eusébio, Estoi - 10SOO; Alberto Falcão, 
Oliveira de Azemeis - 5$00; D. Luísa da Conceição Alves, Lisboa - 5$CO; Carlos Quezada, 
Lisboa - 1$00; António L. Vilela, Lisboa - 10$00; Capitão José António Lamelas, Lisboa-
10$00; Sebastião Ribeiro, Lisboa - 2,S50; Luís Moreira Pragana, Lisboa - 20$CO; José L. de 
Castro, Lisboa - 2$50; António M. Cavaco, Lisboa-=-- '2$50; Artur António da Silva, Lisboa 
- 5$CO; José Martins, Lisboa - 2$50; José A. Mascarenhas, Lisboa -'- 10$00; Horácio In­
glês Tavares, Lisboa - 2$50; Luís António Branco, Lisboa - 10$C0; Grupo Espírita Genernl 
Passaláqua, Lisboa - õ0SCO; D. Luísa Ludovice, Lisboa - 5$00; José Duarte Gomes, Lisboa 
- 2.$00. 

Ce1ixe1 de Prope1ge1nde1 
( Subscrição Permanente) 

·Rafael Fernandes de Oliveira Gomes, Ribeiradio Vale de Vouga-100$00· José Ferrei­
ra Sara_iva, Bagé-:-75SCO; Tenente Jo.aquim Vieira Figu~iredo, Almeirim-43$50; Luís F. Cu­
Ihau, Rio de Janeiro- 21$30; D . Adehpa de Jesus Ferreira, Cartaxo-'20SC0· Anónimo Lis­
boa-'20$00; O. P. L., Lisboa- 20$00; D. M. G., Lisboa-20$00; António ' Ro'dridues P~reirn. 
Reguen_g~s de M~nsarás- .20SC0; João ~a Cruz ~obrai, e Joaquim Martins Go;çalves, Gru­
po Espmta de Loivo~-20$00; D. Palmira ~monm Armas, Açores- 19$30; José Antunes, 
Fundão-15$00; D. Rita de Sousa Pádua, Vila Real ele Santo António-15~00· Ar•nel A. A. 
Henriques, Cabo Verde-rn$00; Anónimo, Lisboa- 10827; M. M. Lisboà-ÍO.~OO· Fonseca 
Moreira, Rio de Janeiro-:osoo; Alfredo Nunes, Lisboa-10$00· o;upo Espíritfl ·Fé' Esperan­
ça. e Caridade, Lisboa-10$00; Manuel Francisco, América cio Norte-to.~00· D An~ Maria do 
Costa, Li:'boa-5Sqo; _Alfre~lo Augu.~to Cardoso, Lousada do Douro- 5$00;' o;ienle, Lisbon 
-5$00; Lmo de Oltveira, L1sboa-6SOO; José Duarte Gomes, Lisboa- 1$00· Anónimo Lisboa 
-$50. . , , 
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